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Lei possibilita pagamento de taxas de serviços 
públicos com cartão de crédito, débito e Pix

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Senado adia desoneração da folha

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

STF deu mais prazo para acordo entre governo e Congresso. Projeto sobre o BC também adiado

PÁGINA 8

ATP da Papuda começa a ser desativada

Estudantes do Colégio Estadual 
Dr. Antônio Garcia Filho em Sergi-
pe, criam absorventes sustentáveis. 
Feitos com bagaço de cana e reves-
timento de bambu, os absorventes 
visam resolver questões de pobreza 
menstrual no estado.

Estudantes 
criam 
absorventes 
sustentáveis

Lula faz 
defesa de 
gastos na 
área social

Feijão 
fortificado 
melhora 
nutrição

PÁGINA 13

PÁGINA 5

PÁGINA 12

PÁGINA 4

Datena 
pode virar 
eleição em 
São Paulo

Pesquisa no Maranhão mostra os 
ganhos na qualidade da alimentação 
da população carente com a utiliza-
ção de feijão-caupi biofortificado. A 
iniciativa também impacta a renda 
de agricultores que plantam essas va-
riedades modificadas do cereal

Com pouco mais de 17 mil ha-
bitantes e distante 1.200 km de 
Manaus, o município de Envira, no 
sudoeste do Amazonas, enfrenta os 
primeiros sinais de uma severa estia-
gem que promete ser a pior dos últi-
mos anos no estado. 

PÁGINA 11

Seca severa 
isola pessoas 
em Envira, no 
Amazonas

JOSÉ A. MIGUEL

WhatsApp
está na mira
do MPF

PÁGINA 2

DRUMMOND

Qualidade na
representação
política

PÁGINA 2

Acordo liberta 190
presos da guerra
da Rússia e Ucrânia

PÁGINA 7

‘Inópia Humanoide’ volta aos palcos cariocas
PÁGINA 5

Com 80 anos recém-
completados, Marcos 
Valle tem um 2024 de 
muito trabalho, com 
turnê no exterior e 
novo álbum no forno

Leo Aversa/Divulgação

Energia e produtividade

PÁGINAS 1 E 2 

Divulgação

Marcos Valle embarca em breve para shows na Europa e EUA

‘A Paixão 
Segundo 

GH’ figura 
na relação 
dos melho-

res filmes 
de 2024 até 
o momento 
na visão do 
nosso críti-
co Rodrigo 

Fonseca

PÁGINAS 6 E 7

2 º  CA D E R N O

Presidente volta a defender inves-
timentos na área social, quando go-
verno é pressionado pelo mercado a 
cortes por responsabilidade fiscal

PÁGINA 10

A partir de agora, enfermeiros no 
Distrito Federal têm autorização para 
prescrever medicamentos, conforme 
estabelece a nova lei sancionada pelo 
governador Ibaneis Rocha. Publicado 
no Diário Oficial do DF desta quarta-
-feira (17), o projeto de lei nº 574/2023, 
de autoria do deputado distrital Jorge 
Vianna (PSD), modifica significativa-
mente o papel dos 21.658 enfermeiros 
registrados no Conselho Regional de 
Enfermagem do DF. A legislação im-
plica penalidades severas para esta-
belecimentos que descumprirem suas 
disposições.

Farmacêuticos que negarem receitas emitidas por enfermeiros poderão ser multados

Enfermeiros do 
Distrito Federal 
podem, agora, 
receitar remédios

Breno Esaki/Arquivo Agência Saúde

Agência de Notícias da Indústria

PÁGINA 6 

Banco Mundial sugere 
que a energia eólica 
offshore seja priorizada

Banco Mundial considera matriz limpa uma ‘proteção energética’ 

Em estudo encaminhado ao go-
verno federal, o Banco Mundial pro-
põe que a política energética nacional 
priorize a energia eólica offshore, 
como ‘proteção energética’ ao país, 

em caso de secas prolongadas, quan-
do os níveis hídricos estiverem mais 
reduzidos. Hoje, há 100 projetos eó-
licos, em estágio inicial, com potência 
de 230 gigawatts (GW).
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CÂMARA DISCUTE ORÇAMENTOS DA MARINHA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de julho de 
1924 foram: Polícia Provisória con-
segue conter os revoltosos no estado 

do Rio de Janeiro. Comissão de Fi-
nanças da Câmara discute orçamen-
tos dos ministérios do Exterior e da 
Marinha. Governo alemão luta na 

Câmara para aprovar leis econômi-
cas, enquanto chanceleres se reúnem 
em Londres para tratar da moratória 
na Alemanha. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO ELEVA A COTA MÍNIMA DO GÁS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de julho de 
1949 foram: Câmara dos Comuns 
aprova o “Estado de Emergência” na 

Inglaterra. Metalúrgicos entram em 
greve nos Estados Unidos. Câmara 
dos Deputados prorroga por mais 
três anos o decreto do capital míni-

mo das casas bancárias. Discurso de 
João Neves faz ânimos se exaltarem 
no Conselho Nacional do PSD. Ele-
vada a cota mínima do gás.   

MPF pede que WhatsApp pague R$ 1,7 bilhão 
por violar dados de 150 milhões de brasileiros

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ACORDO COM OS BATIS-
TAS. TCU deve conceder liminar 
suspendendo acordo do governo 
com os Batistas. Por Andreza Ma-
tais. O TCU (Tribunal de Contas 
da União) tende a conceder limi-
nar para suspender o acordo entre 
o Ministério de Minas e Energia 
e a Âmbar Energia. O acordo 
benefi cia a empresa dos irmãos 
Joesley e Wesley Batista, que têm 
relação pessoal com o presidente 
Lula (PT). Na sexta (12), o Mi-
nistério Público junto ao TCU 
pediu ao plenário da Corte uma 
decisão liminar para suspender 
o acordo que começa a valer na 
próxima segunda-feira (22). Para 
o procurador Lucas Furtado, “a 
manutenção do acordo celebrado 
pelo ministério não é a opção mais 
vantajosa para a União e nem para 
os consumidores de energia elétri-
ca”. (...) (O Globo)

2-NÃO BASTA PRENDER, É 
PRECISO RECUPERAR. Lei 
que extingue saídas autorizadas 
difi culta reintegração social dos 
presos e favorece impunidade. Por 
Valdeci Ferreira, advogado e teó-
logo, é diretor do Ciema (Centro 
Integrado de Estudos do Método 
Apac) e vencedor do Prêmio Em-
preendedor Social 2017. A pena 
no Brasil tem uma dupla fi nali-
dade: punir e recuperar. Punir é 
do caráter retributivo da pena, e 
recuperar é da sua essência. Nesse 
caso, quando o sentenciado, após 
cumprimento de pena privativa 
de liberdade, sai da prisão pior do 
que entrou e reincide no crime, 
signifi ca que a pena não alcançou 
seu propósito, ocasionando uma 
enorme perda de tempo e de re-
cursos públicos. Não por acaso, 
segundo o anuário Justiça em 
Números, do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça), lançado em 
2011, o círculo vicioso do “pren-
de e solta” alcança índices de rein-
cidência de 70%. Recentemente, 
deputados e senadores aprovaram 
a Lei 14.843/2024, valendo-se de 
um casuísmo. Essa lei extinguiu o 
instituto das saídas autorizadas, 
que servia como período de pro-

va para avaliar se o sentenciado 
estava apto a progredir para um 
regime mais brando de cumpri-
mento de pena. Acabou-se de 
vez a possibilidade de o preso ser 
reintegrado ao seio da sociedade 
paulatinamente, em vez do modo 
abrupto como já vem ocorrendo. 
(...) (Folha de S. Paulo)

3-IA, META E WHATSAPP. 
Meta começa a retirar acesso à fer-
ramenta de IA (Inteligência Arti-
fi cial) do WhatsApp após decisão 
de autoridade de dados. Empresa 
disse que decisão da autoridade 
brasileira atrasaria chegada de be-
nefícios de inteligência artifi cial 
ao país. Por Pedro S. Teixeira. A 
medida foi percebida por usuários 
após a Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) sus-
pender, no último dia 2, a validade 
do trecho da política de privaci-
dade da Meta — a dona de Face-
book, WhatsApp e Instagram — 
referente ao desenvolvimento de 
modelos de IA generativa, como o 
ChatGPT. (...) (Folha de S. Paulo)

4-ANTI-MST. Pauta anti-MST 
chega ao Senado e mobiliza ban-
cada ruralista. Propostas podem 
avançar com impulso eleitoral, 
mas têm resistência de ala minori-
tária. Por João Gabriel. Do pacote 
anti-MST da bancada ruralista, 3 
dos quase 20 projetos estão no 
Senado. Dois deles já passaram 
pela Câmara. Em linhas gerais, o 
conjunto traz propostas para au-
mentar a pena e até criminalizar 
movimentos como o MST, além 
de difi cultar sua atuação no cam-
po e ampliar os mecanismos de 
defesa do proprietário rural. Por 
exemplo, os projetos tipifi cam a 
invasão de terra como terrorismo, 
aumentam a pena para este tipo 
de crime e impedem que quem 
o cometa participe de programas 
sociais, receba benefícios ou seja 
contemplado com cargos públi-
cos. (...) (Folha de S. Paulo)

5- MULTA DE R$ 1,7 BI-
LHÃO. MPF pede que WhatsA-
pp pague R$ 1,7 bilhão por violar 

dados de 150 milhões de brasilei-
ros. Ao compartilhar informações 
com outras empresas do grupo 
Meta, a partir de 2021, empresa 
teria violado LGPD, destaca peti-
ção. Por Gabriela Coelho e Jéssica 
Gotlib. O MPF (Ministério Públi-
co Federal) e o Idec (Instituto de 
Defesa do Consumidor) ingres-
saram com ação civil pública para 
que o WhatsApp pague R$ 1,7 bi-
lhão em multa por violar dados de 
mais de 150 milhões de brasileiros. 
De acordo com a petição, assinada 
terça-feira (16), a companhia teria 
obrigado os usuários do país a ade-
rirem à nova política de privacida-
de em 2021. Na época, a empresa 
começou uma política de compar-
tilhamento de informações com 
outros aplicativos do grupo Meta, 
incluindo Instagram e Facebook. 
O cálculo da indenização se baseia 
em decisões semelhantes em pro-
cessos na União Europeia. (...) (R7)

6-GUERRA DE EXPANSÃO 
DO COMANDO VERME-
LHO afeta rotina de 1 milhão de 
moradores em bairros da Zona 
Oeste do Rio. Além de enfrentar 
tiroteios e de ser obrigada a pagar 
taxas, população local perdeu di-
reitos básicos como o de receber 
uma encomenda pelo correio ou 
pedir um lanche por aplicativo. Por 
Rafael Soares, Roberta de Souza e 
� ayssa Rios. Dados do Grupo 
de Estudos dos Novos Ilegalismos 
(Geni), da UFF, compilados pelo 
Globo, escancaram como o crime 
foi se espraiando nos últimos dois 
anos pela região invadida pelo CV, 
que vai da Praça Seca até Guarati-
ba, passando por toda a Grande 
Jacarepaguá. (...) (O Globo)

7-PROJEÇÃO DO PIB. FMI 
ELEVA para 2,4% projeção de 
crescimento do PIB do Brasil em 
2025. Projeção é que reconstru-
ção do Rio Grande do Sul deve 
acelerar produção no ano que 
vem; na semana passada, o Fundo 
revisou para baixo a estimativa de 
2024. São Paulo (Reuters) – O 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) melhorou a perspectiva de 

crescimento do Brasil em 2025 
para refl etir os esforços de recons-
trução após as enchentes no Rio 
Grande do Sul, mostraram novas 
estimativas divulgadas terça-feira 
(16). O FMI prevê agora expan-
são de 2,4% do Produto Interno 
Bruto (PIB) no próximo ano, de 
acordo com a atualização de seu 
relatório Perspectiva Econômica 
Global — 0,3 ponto percentual a 
mais do que o calculado em abril. 
(...) (InfoMoney)

8-O ‘ALFABETO’ DAS BA-
LEIAS CACHALOTES revela-
do por inteligência artifi cial (IA). 
Nas profundezas escuras das 
regiões abissais, uma gigante do 
oceano traz as cicatrizes da lula 
gigante que ela persegue. Nesse 
momento, ela começa a zumbir, 
emitindo uma série de cliques rá-
pidos, pouco antes de sair à caça. 
Mas a técnica exata usada pela 
baleia cachalote para caçar lulas 
ainda é um mistério, bem como 
muitos outros aspectos da vida 
desses mamíferos. Passam gran-
de parte da vida se alimentando 
ou caçando em profundidades 
além do alcance da luz do sol. 
Existem muitas coisas que não 
sabemos sobre elas, pois estamos 
presenciando apenas um rápido 
momento das suas vidas durante 
aqueles 15 minutos na superfície. 
Há cerca de 47 milhões de anos, 
os cetáceos terrestres começaram 
a se dirigir novamente ao ocea-
no. Depois de quase 20 anos e 
milhares de horas de observação, 
os pesquisadores descobriram 
detalhes das vocalizações das 
baleias que nunca tinham sido 
observados antes. Eles revelam 
estruturas da comunicação entre 
os cachalotes que são similares à 
linguagem humana. (...) (BBC 
News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As eleições municipais 
deste ano podem se constituir 
em forte fator de fortaleci-
mento da abalada democracia 
brasileira. Os abalos não têm 
origem nas supostas tentati-
vas de golpe, muito menos 
nos delírios de derrotados. O 
que afeta a descrença popular 
é a qualidade dos políticos, 
envolvimento em casos de 
corrupção e até em posturas 
caricatas. A falta de nível é 
percebida por todos, incluin-
do os mais humildes, muitos 
levados a equívocos na hora 
de votar. 

Uma análise isenta das elei-
ções tradicionais no Brasil até 
bem pouco revelam a mudan-
ça no perfi l dos eleitos. Antes, 
desde as capitais a cidades mais 
modestas do interior, os eleitos 

eram pessoas de referência na 
sociedade, médicos, professo-
res, empresários. 

Nas lideranças políti-
cas eram médicos, como JK, 
Adhemar de Barros, Antônio 
Carlos Magalhães. No primei-
ro time atual, temos Geraldo 
Alckmin e Ronaldo Caiado e, 
no Congresso, nove senadores 
e 35 deputados. No passado, 
eram também militares de alta 
patente e das Forças Armadas, 
como o Brigadeiro Eduardo 
Gomes, Juarez Távora, Hen-
rique Lott, Juracy Magalhães, 
Presidente Dutra, Euclides 
Figueiredo, com mandatos 
ou disputando a Presidência 
da República. Todos de alto 
nível. 

A vereança foi coisa séria. 
Em São Paulo, teve Jânio, que 

foi governador e presidente e o 
Rio, valores como Carlos La-
cerda, Adauto Lúcio Cardoso 
Ari Barroso, Paschoal Carlos 
Magno. Agora surgem no-
mes de qualidade no NOVO, 
como a reeleição do atual ve-
reador Pedro Duarte, do jo-
vem Rafael Peres e do advoga-
do Ricardo Coelho e no PSD 
do prefeito Antônia Leite 
Barbosa e o atual vive-prefeito 
Nilson Caldeira.  

A responsabilidade agora 
reside nas classes médias, que 
precisam sair de casa para vo-
tar, eleger gente de bom nível e 
não pelo modismo midiático. 
Muita gente se arrisca a dis-
putar e perde. Um mínimo de 
critério vai permitir que todos 
os municípios voltem a ter re-
presentantes levados pelo ideal 

e não pela ambição pessoal a 
disputarem o mandato de pre-
feito ou vereador. 

Aqui, no Rio, já tivemos 
exemplos como o de Oswal-
do Cruz, que foi prefeito de 
Petrópolis, que também teve 
prefeito outro médico de refe-
rência em Nelson Sá Earp. São 
Paulo teve Francisco Mataraz-
zo como prefeito e Ubatuba e 
em São Vicente, Sousa Dantas 
Fortes, da mais alta aristocra-
cia paulista. Minas então com 
muitos Andradas e Bias em 
Barbacena, como José Fernan-
do de Oliveira, em Conceição 
do Mato Dentro, e Vittorio 
Medioli, em Betim. 

Todos os partidos têm bons 
nomes. Mas o Novo realmente 
é que seleciona melhor e tem 
proposta melhor.

Aristóteles Drummond
Qualidade na representação política

Opinião do leitor

Meus respeitos

Merecedor de todo meu respeito e admira-
ção o escritor e intelectual, Bosco Martins (colu-
na Magnavita - 17/07),amigo por mais de 30 anos  
do sábio Manoel de Barros. Bosco lançou no Rio 
o livro, “Diálogos do ócio”, onde relata histórias 
do gigante da poesia, Manoel de Barros. Obra 
imperdível. 

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

Que honra de ter 
nascido brasileiro

Morar bem, 
para quem?

EDITORIAL

Quando falamos que o ter-
ritório brasileiro é rico quan-
do o quesito é turismo e natu-
reza, não é brincadeira. Isso se 
comprova, dia após dia, com 
dados positivos em relação 
ao turismo brasileiro que tem 
contribuído, e muito, com a 
economia do país. 

Falamos bastante sobre a 
vinda de turistas internacio-
nais para cá, também sobre 
o número de viajantes pelo 
país em períodos de recesso. 
Agora, chegou o momento de 
enaltecermos nossas belíssi-
mas praias. Muitos idolatram 
as praias do Caribe ou se ou-
tra região do mundo, porém, 
aqui no Brasil temos praias 
paradisíacas e que, de modo 
geral, são até mais qualifica-
das que outras famosas ai das 
redes sociais.

Recentemente, o Centro 
Internacional de Formación 
en Gestión y Certificación de 
Playas divulgou que, somente 
no país, temos cinco das dez 
melhores praias de todo o pla-
neta. Como informou o Mi-
nistério do Turismo, o estudo 
apresentou um relatório que 
avalia 126 locais no litoral da 
Argentina, Brasil, Canadá, 
Colômbia, Cuba, Equador, 

Guatemala, México, Nova 
Zelândia, Peru, Porto Rico, 
Espanha e Venezuela, para 
permitir que os turistas com-
parem a qualidade e ajudem 
os planejadores e administra-
dores a fazerem melhorias. 

Entre as 10 melhores, te-
mos Itaúna, no município 
de Saquarema (RJ); Ponta 
de Nossa Senhora de Gua-
dalupe, em Salvador (BA); a 
Praia de Grumari, no Rio de 
Janeiro (RJ); e as Praias do 
Forno e Azeda, em Búzios 
(RJ). Não é à toa também que 
enaltecemos tanto o turismo 
fluminense, além-capital. Re-
pararam que quatro estão lo-
calizadas no estado?

Seja de onde for, você, 
brasileiro, deve ter orgulho 
de tanta beleza natural que o 
seu local de nascimento lhe 
oferece e proporciona para o 
mundo. 

Agora, de modo geral, es-
tamos em época de inverno no 
país e com isso, outras atra-
ções turísticas ganham mais 
destaque. Realmente, somos 
um país rico em diversidade 
turística, algo muito pouco 
visto no exterior. Jorge Ben 
Jor já dizia: ‘abençoado por 
Deus’. De fato é e muito. 

Nos últimos 12 meses, o 
Distrito Federal tem sido pal-
co de um aumento nos preços 
de aluguel. De acordo com 
os dados recentes do Índice 
Quinto Andar WImoveis, os 
valores subiram, em média, 
14%, marcando o maior in-
cremento desde 2019. A esca-
lada afetou diferentes catego-
rias de imóveis, com unidades 
de um quarto sofrendo um 
aumento de 16%, enquanto 
apartamentos de dois quar-
tos e três quartos ou mais 
viram seus preços subirem, 
respectivamente, em 11,52% 
e 11,15%.

A Asa Norte se destacou 
como a área mais afetada, com 
um aumento de 22,83% nos 
custos de aluguel. Enquanto 
isso, o Setor de Clubes Espor-
tivos Sul permanece como o 
bairro mais caro para morar, 
cobrando em média R$ 92,80 
por metro quadrado.

O cenário não apenas re-
flete uma realidade econômi-

ca preocupante, mas também 
agrava as condições já precá-
rias de moradia para muitos 
residentes do Distrito Fede-
ral. A falta de regulamentação 
eficaz e a especulação imobi-
liária têm contribuído para 
um mercado de aluguéis cada 
vez mais inacessível, onde os 
aumentos de preço superam 
em muito o ritmo de cresci-
mento dos salários.

A situação é especialmente 
difícil para os mais vulnerá-
veis, que enfrentam uma esco-
lha difícil entre pagar aluguéis 
exorbitantes ou lidar com a 
escassez de opções habitacio-
nais acessíveis. Enquanto os 
proprietários e investidores 
lucram com esses aumentos, 
a população local é forçada a 
suportar o fardo de uma crise 
habitacional silenciosa, sem 
soluções tangíveis à vista.

É importante que as auto-
ridades adotem medidas efeti-
vas para conter essa escalada 
desenfreada de preços.
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 BOMBA RELÓGIO - 
Depois de participar de pro-
grama na GloboNews, a ad-
vogada Juliana Bierrenbach 
é considerada a bomba reló-
gio do episódio da gravação 
não autorizada feito pelo de-
legado araponga Alexandre 
Ramagem. Advogada crimi-
nalista conceituada e respeita-
da pelo seu saber jurídico, ela 
pertence à família de grandes 
juristas ligados à STM, entre 
eles, o seu tio: o ex-ministro 
Flávio Bierrenbach.

  Juliana coleciona alguns em-
bates doloridos, como a briga 
com a sua ex-sócia Luciana Pi-
res e uma acusação contra o seu 
ex-marido, também um reno-
mado advogado, a quem acusa 
de relações sexuais não consen-
tidas em uma viagem a Portu-
gal, onde dividiram um aparta-
mento em um hotel.

 No caso da gravação rea-
lizada por Ramagem sem co-
nhecimento das advogadas e 
de ter sido arquivado o áudio, 
a reação de Juliana Bierrenba-
ch foi até comedida.

  Poucas pessoas sabem que 
ela tem um irmão muito que-
rido na política. É o primeiro 
suplente do senador Romário, 
o estimado Bruno Bierrenba-
ch Bonetti, que, aliás, é peça 
chave no PL fl uminense como 
fi el escudeiro do deputado Al-
tineu Côrtes.

  SEM NOÇÃO - Petrópo-
lis está abrindo mão de um 
dos ícones do turismo regio-
nal, o motociclismo. A dire-
ção do Parque de Exposições 
de Itaipava proibiu a entrada 
de motocicletas e o camping 
nas suas dependências no en-
contro de motociclistas da ci-
dade, que acontece no próxi-
mo fi m de semana. Até 2022, 
o ‘Imperial Moto Fest’ levava 
cerca de 20 mil pessoas para 
Petrópolis em dois dias. Con-
trariados, os motociclistas 
que viajam praticamente to-
dos os fi ns de semana vão para 
outros cantos porque gostam 
de fi car perto das suas motoci-
cletas e não podem pagar ho-
téis e pousadas de sete em sete 
dias. Aqueles que podem, não 
vão em solidariedade. Os ho-
téis de Itaipava estão correndo 
atrás deles, mas agora é tarde.

PINGA-FOGO

A relação jurídica existen-
te entre os usuários e as ope-
radoras de planos de saúde é, 
evidentemente, uma relação 
de consumo. Se, por um lado, 
as pessoas que fazem a con-
tratação são os consumidores, 
as operadoras são os fornece-
dores dos serviços, caracteri-
zando as relações previstas no 
Código de Defesa do Consu-
midor (CDC), cuja aplicação 
está expressamente prevista 
nos artigos 1° e 35-G da Lei 
9.656/1998, que dispõe so-
bre os planos e seguros priva-
dos de saúde.

Em que pese a clareza da 
legislação quanto à aplicabili-
dade do CDC nessas relações, 
vivenciamos muitos questio-
namentos por parte das ope-
radoras de saúde até que o 
STJ, após exaustiva jurispru-
dência, fi rmou entendimento 
através da Súmula 608 de que 
“Aplica-se o Código de Defe-
sa do Consumidor aos contra-
tos de planos de saúde, salvo 
os administrados por entida-
des de autogestão”. Apesar da 
limitação imposta pelo enten-
dimento do STJ com relação 
aos planos com autogestão, 
para a grande maioria dos 
usuários, a decisão é aplicável. 
Isso tem como consequência 
que os princípios do CDC 
devem ser observados nesta 

relação de consumo.
Esses princípios incluem a 

proteção da vulnerabilidade 
do consumidor frente ao pres-
tador, a transparência, clareza 
e precisão nas informações, a 
vedação de cláusulas abusivas 
e a garantia da qualidade dos 
serviços prestados pelas opera-
doras de planos de saúde. No 
entanto, observamos um cres-
cente número de confl itos en-
tre usuários e operadoras que 
terminam sendo judicializa-
dos devido à não observância 
desses princípios.

Temas como reajuste das 
mensalidades, rescisão por 
inadimplência, limites de 
cobertura e reembolso são 
frequentemente enfrentados 
pelo judiciário. Com a pacifi -
cação da jurisprudência sobre 
a aplicação do CDC, diversas 
decisões judiciais têm bene-
fi ciado os usuários, como, 
por exemplo, a nulidade de 
cláusulas que limitam inde-
vidamente a cobertura de 
tratamentos ou que preveem 
reajustes abusivos.

Segundo dados do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), apenas no ano de 
2023, tramitaram no judiciá-
rio 234.111 ações envolven-
do operadoras de planos de 
saúde, o que representa um 
aumento de 60% em relação a 

2020, primeiro ano em que foi 
feito esse levantamento.

A aplicação do CDC nas 
questões relacionadas aos pla-
nos de saúde reforça a prote-
ção dos direitos dos consu-
midores, garantindo que as 
operadoras de planos de saúde 
ajam de forma transparente, 
justa e equilibrada. As deci-
sões dos tribunais superiores 
têm sido fundamentais para 
assegurar que os contratos de 
planos de saúde respeitem as 
normas do CDC, proporcio-
nando maior segurança e jus-
tiça para os benefi ciários.

No futuro, é provável que 
a aplicação contínua do CDC 
traga ainda mais mudanças 
positivas no setor de planos 
de saúde. A tendência é que 
as operadoras adotem práticas 
mais transparentes e focadas no 
bem-estar dos consumidores, 
reduzindo o número de confl i-
tos judicializados. A evolução 
da jurisprudência continuará a 
desempenhar um papel crucial 
na proteção dos direitos dos 
consumidores, promovendo 
um equilíbrio mais justo entre 
as partes envolvidas.

*Procurador 
Federal aposentado 
e advogado. E-mail: 

(coutomarcos1961@gmail.
com).

A recente tentativa de golpe 
na Bolívia é um refl exo pertur-
bador da persistente instabili-
dade institucional que assola 
a América Latina. Esse evento 
não é isolado; ao contrário, é 
parte de um ciclo vicioso de 
insegurança jurídica, ativismo 
judicial, politização da Justiça e 
polarização social. Esses fatores 
combinados criam um ambien-
te hostil para investimentos, 
resultando em consequências 
nefastas, como altas taxas de 
juros e baixa produtividade. Es-
ses elementos, por sua vez, são 
exacerbados pelos altos índices 
de desemprego e trabalho pre-
carizado, além das condições 
sociais deploráveis que resul-
tam em baixas taxas de aprovei-
tamento educacional e insegu-
rança alimentar e sanitária.

A instabilidade institucio-
nal é tanto causa quanto con-
sequência da precária situação 
social na América Latina pois 
cria um ambiente de incerteza 
que desincentiva investimentos, 
tanto locais quanto estrangeiros. 
Investidores procuram previsi-
bilidade e segurança para alo-
car seus recursos, e a constante 
ameaça de golpes, mudanças 
abruptas de governo e inter-
venções judiciais imprevisíveis 
tornam a região um local de alto 
risco. A fuga de capitais resulta, 
por sua vez, em uma alta taxa de 

juros, uma vez que os governos 
precisam oferecer retornos mais 
altos para atrair investimentos. 
Além disso, a baixa produtivi-
dade é um refl exo direto da falta 
de investimentos em infraestru-
tura, tecnologia e capacitação da 
força de trabalho.

A consequência econômi-
ca imediata da instabilidade é o 
desemprego e a precarização do 
trabalho. Com poucas oportuni-
dades de emprego formal, muitos 
trabalhadores se veem forçados a 
aceitar empregos informais e mal 
remunerados, sem proteção so-
cial ou direitos trabalhistas.

Todas essas condições contri-
buem para um ciclo de pobreza 
que é difícil de quebrar. A pre-
cariedade econômica se refl ete 
nas condições sociais: a educa-
ção sofre com falta de recursos 
e infraestrutura inadequada, 
resultando em baixas taxas de 
aproveitamento educacional. A 
insegurança alimentar e sanitária 
são outros graves problemas, com 
muitas famílias lutando para ter 
acesso a alimentos nutritivos e 
serviços básicos de saúde.

Curiosamente, as mesmas 
mazelas sociais que são conse-
quência da instabilidade insti-
tucional também alimentam 
a confl ituosidade social. A 
pobreza, a falta de oportuni-
dades e a desesperança levam a 
um aumento da criminalidade, 

dos protestos e da polarização 
social. Os confl itos sociais, por 
sua vez, tornam a governança 
ainda mais difícil, perpetuando 
o ciclo de instabilidade. A falta 
de um ambiente estável e seguro 
impede o desenvolvimento eco-
nômico e social, que é necessá-
rio para superar as condições de 
precariedade. A instabilidade 
institucional é, portanto, uma 
das principais causas do atraso 
latino-americano.

Apesar do cenário sombrio, 
a recente tentativa de golpe 
na Bolívia traz um sinal de es-
perança. A condenação quase 
unânime dessa tentativa, tanto 
por líderes políticos quanto pela 
população e pela comunidade 
internacional, indica que há 
um desejo crescente por estabi-
lidade e respeito às instituições 
democráticas. A reação fi rme 
contra a quartelada, desde os 
líderes da oposição até os parti-
dários do presidente Luís Arce, 
demonstra que há um consenso 
sobre a importância de manter a 
ordem constitucional. Esse con-
senso é crucial para a construção 
de uma sociedade mais estável 
e próspera. A conscientização 
pode ser o primeiro passo para 
quebrar o ciclo vicioso e iniciar 
um ciclo de prosperidade social 
na América Latina. 

*Defensor Público Federal

Marcos da Silva Couto* André Naves*

Ampliação do código de defesa do 
consumidor nas relações com planos de saúde

Instabilidade institucional: uma das causas 
do atraso latino-americano

Ernesto Carriço/ Governo do RJ

O governador Cláudio Castro (d) com presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (e)

Governador Cláudio Castro realiza maratona em Brasília

Em uma força-tarefa pela segu-
rança pública e a saúde fi nanceira 
do Rio de Janeiro, o governador 
Cláudio Castro se reuniu nesta 
quarta-feira (17), em Brasília, com 
os presidentes do Senado, Rodrigo 
Pacheco, e da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira. Castro tratou 
com Pacheco e Lira sobre o endu-
recimento das leis para o combate 
ao crime organizado e outras ações, 
e discutiu ainda a renegociação da 
dívida dos Estados com a União.

Na Segurança, o governador 
reforçou o pedido de apoio do 
Parlamento para o avanço de 
projetos para aprimorar a legisla-
ção penal. Castro vem defenden-
do endurecer penas e difi cultar 
a liberação de presos acusados 
de crimes em audiências de cus-
tódia. O governador destacou 
a importância de alterações nas 
leis, como já apresentado pelo 
Consórcio de Integração Sul e 
Sudeste (Cosud). “Já apresen-
tamos e eu vim pedir aos presi-
dentes (Lira e Pacheco) que se 
devotem a essa pauta no segundo 
semestre, para que não se torne 
uma missão impossível fazer se-
gurança pública no Brasil”.

Castro também enfatizou que 
é preciso aprimorar as leis “para 

Reunião com os  
presidentes do 
Senado e da Câmara 
tratou sobre combate 
ao crime organizado

 MOTOCIATA EM ANGRA 
- O ex-presidente Jair Bolsona-
ro inicia sua maratona pela Costa 
Verde nesta sexta (19), por Itaguaí, 
onde visitará a sede do PL, e se en-
contrará com Alexandre Valle, pré-
-candidato a prefeito do municí-
pio. Ele vai ofi cializar o seu apoio 
ao ex-deputado federal na corri-
da à prefeitura. O diretório do PL 
pediu, inclusive, esquema especial 

de trânsito. Em seguida, Bolsona-
ro partirá para a Marina Verolme, 
em Angra, para se unir a um gru-
po de motociclistas. O ex-presi-
dente promoverá uma “motocia-
ta” até o Cais de Santa Luzia, no 
Centro. A visita de Bolsonaro tem 
como foco o apoio ofi cial ao pré-
-candidato à prefeitura, o empre-
sário Renato Araújo, pelo PL, e os 
pré-candidatos a uma vaga na Câ-

mara Municipal pelo Partido Li-
beral e outras legendas que fazem 
parte da base aliada. A expectati-
va é de que o ex-presidente arraste 
uma legião de simpatizantes, assim 
como ocorre sempre que ele está 
na Costa Verde.

 BOLSONARO EM 
CAXIAS - Antes disso, Bolso-
naro estará em Duque de Caxias, 

na quinta. Na tentativa de ga-
nhar fôlego e musculatura na 
briga pela prefeitura, o empresá-
rio Netinho Reis, pré-candidato 
a prefeito pelo MDB, receberá o 
ex-presidente, que participa de 
uma caminhada na região central 
da cidade. Junto à família Reis, 
Bolsonaro dará o tom da dispu-
ta eleitoral, que promete ser acir-
rada por lá. Afi nal, o ex-prefeito 

da cidade, José Camilo Zito, 
líder nas pesquisas, é o pré-
-candidato da Federação PT-
-PV-PCdoB, contando com 
apoio do presidente Lula e de 
várias lideranças da esquer-
da. A tentativa dos Kings é 
nacionalizar a disputa muni-
cipal, e a presença de Bolso-
naro é uma sinalização muito 
clara, considerando a votação 
expressiva do ex-presidente e a 
vantagem sobre Lula no mu-
nicípio da Baixada.

 APOIO NO INTERIOR - 
O pré-candidato à prefeitura de 
Paraíba do Sul (RJ), Júlio Ca-
nelinha (União Brasil), abriu as 
portas da sua casa na última se-
mana para um almoço com o 
governador Cláudio Castro; 
o presidente da Alerj, deputa-
do estadual Rodrigo Bacellar; 
o deputado estadual Jorge Feli-
ppe Neto; além de autoridades 
e lideranças da região. Caneli-
nha foi elogiado pelo diálogo 
que mantém com o governo do 
Estado enquanto vereador, e o 
governador reafi rmou  apoio a 
sua pré-candidatura.

 O VICE DE ABRAÃO-
ZINHO - A escolha do nome 
para vice do atual prefeito de 
Nilópolis, Abraãozinho Da-
vid (PL), pré-candidato à ree-
leição, não foi muito difícil. A 
defi nição veio de casa, no solo 
sagrado da Beija-Flor. Será o 
vereador Álvaro Cunha Ra-
mos, o popular Alvinho, con-
selheiro da agremiação ni-
lopolitana e presidente do 
diretório municipal do Pro-
gressistas. Apesar de estreante 
no Legislativo, Alvinho milita 
na política municipal há mais 
de 26 anos. Além do PL e PP, 
a sua pré-candidatura conta 
com os partidos Republica-
nos, União Brasil e Avante.

  LEI DAS MÃES CIEN-
TISTAS - A deputada Talíria 
Petrone (Psol-RJ) comemorou 
a sanção pelo presidente Lula 
da Lei das Mães Cientistas. De 
autoria de Talíria, a propos-
ta concede um prazo maior, de 
pelo menos 180 dias, para que 
mulheres que tiveram fi lhos ou 
adotaram bebês concluam seus 
cursos de graduação, pós-gra-
duação ou programas de pes-
quisas. Se porventura a criança 
tiver algum tipo de defi ciên-
cia o prazo se amplia para 360 
dias. “O Brasil precisa de cada 
vez mais mulheres nas ciências”, 
defende a deputada. 

que o crime não compense”, 
além de discutir a questão das 
audiências de custódia e acabar 
com o “prende e solta”. O gover-
nador ressaltou ainda a necessi-
dade de ações mais rígidas para 
impedir efetivamente a entrada 
de armas e drogas no país, e o 
endurecimento de penas para 
quem porta arma de guerra. 
Além do combate à lavagem de 
dinheiro, como meio para asfi -
xiar o crime organizado.

Renegociação da 
dívida do Rio

Cláudio Castro tem tra-
tado, de perto, da renego-
ciação da dívida do Rio com 
a União, hoje no montante 

de R$ 194 bilhões. E, agora, 
busca acelerar a discussão no 
Congresso da proposta apre-
sentada em 9 de julho por Pa-
checo, que busca uma solução 
para todos os estados. O texto 
foi elaborado a partir de con-
versas com Castro e outros 
governadores. Sobre isso, o 
chefe do Executivo fl uminen-
se conversou também com o 
senador Davi Alcolumbre, 
que será o relator da matéria.

“O que buscamos é uma 
solução conjunta para o Rio e 
todos os estados. Não adianta 
fazer propostas sem razoabili-
dade. O senador (Alcolumbre) 
entendeu que o Estado do Rio 
está com muito pé no chão e 

querendo fazer uma discussão 
de Brasil. E que essa discussão 
de Brasil passa pelos estados 
estarem novamente pujantes e 
equilibrados”, pontuou.

A proposta de Pacheco 
cria o Programa de Pleno Pa-
gamento da Dívida (Propag). 
O texto busca a redução dos 
débitos a partir de mudanças 
no indexador que corrige a 
dívida e a possibilidade de os 
estados usarem ativos para 
abatimento dos valores devi-
dos. O governador propõe a 
continuidade do debate no 
Congresso, fazendo os even-
tuais ajustes necessários no 
texto para que os estados pos-
sam ser atendidos.
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STF dá mais prazo, e 
Senado adia desoneração
Solução fica para agosto assim como a PEC do BC

Por ana Paula Marques

Após o Supremo Tribunal 
Federal (STF) atender o pe-
dido de mais tempo para que 
o Senado Federal e o governo 
busquem um acordo sobre a 
desoneração da folha de paga-
mentos de 17 setores da econo-
mia e prefeituras de até 156 mil 
habitantes, o texto, agora, só 
deve ser analisado em agosto, 
já que os parlamentares entram 
em recesso de meio de ano nes-
ta quinta-feira (18).

A decisão do ministro Ed-
son Fachin prorroga até 11 de 
setembro o prazo para que o 
Legislativo e o Planalto bus-
quem um consenso sobre como 
compensarão a desoneração, 
que segue em 2024. Como a 
desoneração reduz a arrecada-
ção, é preciso, com base na Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
encontrar algum recurso que 
compense essa perda. Com 
base nisso, a Advocacia-Geral 
da União entrara com ação no 
Supremo questionando esse 
ponto. Inicialmente, o minis-
tro Cristiano Zanin, relator da 
ação, concedera um prazo de 60 
dias para que tal compensação 
fosse encontrada por acordo 
entre o governo e o Congresso. 
O prazo dado por Zanin termi-
naria na sexta-feira (19). 

Findo o prazo, a desonera-
ção teria que acabar. No plan-
tão por conta do recesso do 
Judiciário, agora foi Fachin, de 
plantão, quem definiu estender 
esse prazo.

O texto estava incluso na 
sessão de votação do Senado 
da última quarta-feira (17). 
Mas governo e Congresso não 
chegaram a um acordo sobre a 
compensação. 

E pediram ao STF mais pra-
zo. Concedido o prazo, o proje-
to saiu da pauta de votação.

Desoneração
A desoneração da folha é 

um tema recorrente nas nego-
ciações do Legislativo desde o 
ano passado. No final de 2023, 
o Congresso Nacional prorro-
gou a desoneração da folha dos 
setores por quatro anos — a 
isenção no pagamento só iria 
até dezembro. Quando apro-
vada a prorrogação, o governo 
tentou derrubar os benefícios, 
mas não obteve sucesso. Com 
isso, o Planalto ingressou com 
uma ação no Supremo, que de-
terminou que a lei fosse suspen-
sa, pois não traria a previsão de 
compensação pela renúncia de 
receita, como é exigido pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

Nesse meio tempo, go-
verno e Congresso acertaram 
uma reoneração gradual até 
2028 e restringiram o uso de 
créditos tributários do PIS/
Cofins para abatimento de 
outros tributos, mantendo a 
desoneração em 2024.

Desde então, governo e Se-
nado divergem sobre a fonte 
de compensação da renúncia. 
Agora, os dois terão de che-
gar a um acordo sobre como 
compensar as perdas de arre-
cadação com a manutenção da 
desoneração.

Banco Central
Sem também conseguir 

costurar um acordo, a Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado adiou para 
agosto a análise da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que propõe conceder autono-
mia orçamentária e financeira 
e transformar o Banco Central 
(BC) em uma empresa pública, 
sob a supervisão do Congresso 
Nacional e não mais vinculada 
ao Ministério da Fazenda.

O adiamento foi pedido 
pelo líder do Governo, Jaques 
Wagner (PT-BA), para que o 
Executivo possa tentar chegar a 
um consenso com o relator da 

proposta, senador Plínio Valé-
rio (PSDB-MG). O governo já 
aceita a ampliação da autono-
mia do BC, mas não quer que a 
autoridade monetária vire uma 
empresa.

Plínio Valério aceitou o 
adiamento. Ele diz haver mui-
tas reivindicações por parte do 
governo federal e defendeu a 
consulta a todos os segmentos 
para formalizar um acordo. 
“Acho que o governo tem mui-
to a colaborar e agora se mostra 
interessado”, disse.

Autarquia, o BC hoje é uma 
autoridade monetária com au-
tonomia operacional, mas com 
orçamento vinculado à União. 
A autonomia financeira e or-
çamentária seria o último passo 
para consolidar o processo de 
independência em relação ao 
governo. Algo que vai na dire-
ção oposta das seguidas críticas 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Lula não aceita a auto-
nomia dada ao banco. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Último dia de adiamentos e falta de acordo para Pacheco

Negociação de dívida dos 
estados também só em agosto
Por ana Paula Marques

O projeto que trata do Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), 
só será apreciado na primeira 
quinzena de agosto, no retor-
no do recesso parlamentar, se-
gundo afirmou o presidente do 
Senado federal e autor do texto, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Essa é a terceira matéria que irá 
esperar o recesso de meio ano 
que se inicia nesta quinta-feira 
(18), para entrar em debate na 
Casa.

O adiamento foi uma res-
posta ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Edson 
Fachin que pediu informações, 
no final de semana, ao Senado 
sobre o projeto. O ministro 
estava analisando um pedido 
do governo de Minas Gerais 
para determinar uma nova 
prorrogação do seu período de 
adesão ao Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF), programa 
que ajuda estados com elevado 
nível de desequilíbrio nas con-
tas a alcançar uma situação de 
estabilidade.

O estado pediu ao Supre-
mo que o começo do paga-
mento da dívida fosse adiado 
até que o programa de Pache-
co fosse regulamentado ou até 
que o julgamento na Corte 
sobre o tema fosse retomado, o 
que também está previsto para 
o mês de agosto.

A resposta da Advocacia 
do Senado é que o projeto de 

renegociação está em “estágio 
avançado de discussão da maté-
ria pelos poderes Legislativo e 
Executivo federal, juntamente 
com os entes federados”, e que 
por isso há uma previsão de vo-
tação “na primeira quinzena de 
agosto de 2024”. O governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), também afirmou ao 
STF que caso o prazo para qui-
tar a dívida não seja ampliado, 
as contas públicas de Minas en-
trariam em colapso.

Goiás
Goiás está entre os quatro 

estados que mais possuem debi-
to com a união. Além dele está 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul, nesse senti-
do, o governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado (União), pediu 
ao governo federal a inclusão 
do regime de recuperação fiscal 
no projeto de renegociação da 
dívida dos estados. Goiás faz 
parte do RRF.

O pedido é que os estados 
que estão no regime de recu-
peração fiscal possam aderir ao 
Propag sem perder os benefí-
cios atuais. “Trouxemos algu-
mas solicitações para que tam-
bém o regime de recuperação 
fiscal esteja dentro do plano do 
Propag, que é o novo projeto de 
renegociação das dívidas”. Na 
prática, Caiado quer garantir 
que estados que já participam 
do regime não sejam excluídos 
do projeto que deve ser votado 
em agosto.

Segundo o governador, a dí-

vida de Goiás com a União está 
em certa de R$ 17 bilhões, jun-
to aos outros estados, o valor 
devido aos cofres somam mais 
de R$ 700 bilhões.

Anistia
Outro assunto a ser adiado 

na Casa, essa por dificuldades 
de achar um relator, foi a PEC 
que perdoa multas de partidos 
políticos que não cumpriram as 
cotas de gênero e raça nas elei-
ções anteriores. O presidente 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
informou que está com dificul-
dades de indicar um nome para 
direcionar a tramitação do tex-
to. “Quase que eu sou relator 
para ver se aprova logo”, brin-
cou Alcolumbre. Questionado 
se teria interesse no tema, o 
senador disse que “confusão só 
presta grande” e riu.

A PEC foi aprovada na Câ-
mara dos Deputados no início 
do mês, com larga vantagem – 
ao todo foram 338 favoráveis e 
83 contrários. 

Mas no Senado a avaliação 
é que ela não tenha tanta ade-
são ou urgência para ser votada, 
como confirmou Pacheco. Para 
ele, o assunto não será tratado 
com pressa, o que pode atrasar 
ainda mais a tramitação do tex-
to na Casa.

Por isso, enquanto a PEC 
ainda tramitar na Casa, seguem 
valendo as regras atuais, defini-
das pela Justiça Eleitoral. 

Valter Camargo/Agência Brasil

Caiado pediu modificação na discussão 

CORREIO POLÍTICO

Votos de Datena para Nunes? 
Ou apontam outro caminho?

Não se engane: Datena é 
político há muito tempo

Fiel da balança Terceiro

Boulos

Tábata

Apolíticos?

Segundo turno

Apresentador de TV na 
linha de que é preciso 
endurecer com bandi-
do, Datena tem um claro 
perfil conservador. Em 
tese, portanto, seu apoio 
no segundo turno deveria 
migrar para Nunes. Mas, 
na entrevista, ele fecha 
completamente esse ca-

minho. Diz que Ricardo 
Nunes é “o pior prefeito 
da história de São Paulo”. 

Bate ainda em seu princi-
pal aliado, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, dizendo 
que ouviu dele “muitas 
bobagens”. E acena para 
o lado oposto, dizendo 
que Luiz Inácio Lula da 
Silva fez “governos melho-

res que Bolsonaro”. Date-

na não crava se desta vez 
leva sua campanha até o 
fim. Mas parece escolher 
um lado caso se veja fora. 

Na entrevista que conce-

deu esta semana à Folha 
de S. Paulo e ao site UOL, 
o pré-candidato à prefei-
tura de São Paulo pelo 
PSDB, José Luiz Datena, 
repetiu mais de uma vez 
que “não é político”. Na 
quinta-feira (17), passean-

do pelo mercado munici-
pal, repetiu outras tantas 
vezes o mesmo bordão. 
Datena, naturalmente, 
quer lucrar com certo de-

sencanto que boa parcela 

do eleitorado tem quanto 
à atividade política. Mas, 
quanto a ser ou não polí-
tico, Datena nada tem de 
diferente dos demais. Se 
está filiado a um partido 
e disputa uma eleição, 
evidentemente é político. 
Mesmo que outra vez de-

sista da disputa, como já 
fez um monte de vezes. 
Porque esse ato de entrar 
na disputa e sair antes 
do final repetidas vezes é 
uma atitude política. 

Na avaliação que faz do 
cenário agora, o apresen-

tador de TV mostra inclu-

sive que aperfeiçoou bem 
sua leitura política. Tanto 
que pode acabar virando 
o fiel da balança na acirra-

da disputa entre o prefei-
to Ricardo Nunes (MDB) 
e o deputado Guilherme 
Boulos (Psol). 

De acordo com a última 
pesquisa do Datafolha, 
Datena está em terceiro, 
com 11%. Atrás de Nunes 
e Boulos, que se engalfi-

nham na frente. O prefei-
to com 24% das intenções 
de voto, e o deputado 
com 23%. Haverá segun-

do turno, num resultado 
imprevisível.

De um modo geral, mes-

mo quando Boulos lidera-

va as pesquisas, os analis-

tas apontavam que suas 
chances diminuíam no 
segundo turno, por uma 
união dos votos conserva-

dores contra ele. Um dado 
que pode mudar diante 
desses acenos de Datena 
para outras vias. 

Antes de sair candida-

to, Datena seria o vice na 
chapa de Tábata Amaral 
(PSB). E é ainda em tor-
no de Tábata que alguns 
no PSDB cogitam uma 
desistência de Datena 
agora. Não parece agora 
provável que tal apoio im-

pulsionasse Tábata para o 
topo da disputa. 

Datena tenta se identi-
ficar com aqueles que 
acham que não gostam 
ou não fazem política, 
embora tais pessoas não 
existam. Elas, porém, tem 
perfil ideológico imprevi-
sível. E podem seguir Da-

tena nesse seu caminho 
um tanto quanto errático 
em torno da disputa.

Então, o aceno já proje-

taria os apoios no segun-

do turno. Do partido do 
vice-presidente Geraldo 
Alckmin, Tábata certa-

mente não apoiaria Ri-
cardo Nunes no segundo 
turno. Assim, uma dobra-

dinha com Datena unin-

do apoios poderia virar o 
cenário em São Paulo. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Reprodução/Facebook

Nunes em disputa acirrada com Boulos em São Paulo

Datena aponta afastamento de Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO
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Lula defende mais 
investimentos sociais

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva questionou, na 
quarta-feira (17), o custo para 
o país por atrasos históricos em 
investimentos sociais. O chefe 
do Executivo vem sendo co-
brado pelo mercado para fazer 
cortes de gastos como forma de 
minimizar o déficit nas contas 
públicas.

“Todo santo dia neste go-
verno, toda vez que a gente vai 
discutir assunto qualquer, sem-
pre aparece artigo no jornal, 
na revista, na TV, para dizer: 
‘Não, não vai gastar muito, gas-
tar com educação, com saúde, 
com transporte, com reforma 
agrária, com pessoa com defi-
ciência”, disse.

“A pergunta que eu faço é a 
seguinte: quando custou neste 
país não cuidar das coisas certas 
no tempo certo?”, continuou 
o presidente. “Quando custou 
a este país não fazer reforma 
agrária na década de 1950, 
quando grande parte do mun-
do fez? Quanto custou passar 
sete anos sem aumentar valor 
de merenda escolar? Quando 
custou a este país não investir 
nas universidades no tempo 
certo?”, questionou. “Eu digo 
todo dia que é questão de in-
dignação”, continuou. 

“Precisava um cara que não 
tem diploma universitário di-
zer para este pais que não custa 
nada fazer universidade, insti-
tuto federal e formar pessoas. 
Tenho convicção plena de que 
só faço isso pela minha origem”, 
completou, sob aplausos de 
uma plateia de pessos com de-
ficiência física.

A declaração foi dada du-
rante a solenidade de encerra-
mento da 5a Conferência Na-
cional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência.

Responsabilidade
Nas últimas semanas, Lula 

adotou, com mais ênfase, dis-
curso de respeitar a responsabi-
lidade fiscal, após desconfiança 
crescente dos agentes econômi-
cos quanto ao compromisso do 
governo em cumprir as regras 
vigentes nesse sentido.

Após um período de volati-
lidade no mercado, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
disse que o presidente determi-
nou a preservação do arcabou-
ço fiscal e anunciou um corte 
para 2025 de R$ 25,9 bilhões 
em despesas com benefícios 
sociais, que passarão por um 
pente-fino.

Esses eram justamente os 
sinais mais cobrados pelo mer-
cado financeiro diante da am-
pliação das incertezas fiscais e 
que foram endereçados por Ha-
ddad em sua declaração no Pla-
nalto, após dias sem nenhum 
anúncio concreto.

Há ainda a possibilidade de 
que parte desse corte seja ante-

cipado para 2024, a depender 
da necessidade de ajuste nas 
contas. A decisão estará no re-
latório de orçamento divulgado 
no próximo dia 22.

Na terça-feira (16), em 
entrevista à TV Record, Lula 
disse que não é obrigado a cum-
prir a meta fiscal se tiver “coisas 
mais importantes para fazer”.

Por outro lado, ele afirmou 
que a meta de déficit zero para 
este ano não está rejeitada e se 
comprometeu a fazer o necessário 
para cumprir o arcabouço fiscal.

Lula disse ainda que precisa 
ser convencido sobre corte de 
gastos em 2024. As contenções 
devem ser formalizadas no próxi-
mo dia 22 de julho, quando será 
divulgado o próximo relatório de 
avaliação do orçamento deste ano. 

Gafe
Na solenidade, Lula disse 

que iria ler seu discurso, sem fa-
zer improviso, para evitar gafe, 
e que precisa aprender com pla-
teia de pessoas com deficiência. 

Segundo Lula, o alerta foi 
dado pela primeira-dama, Ro-
sângela da Silva, a Janja. “A Jan-
ja falou: ‘Amor, tome cuidado 
com cada palavra que você vai 
falar, porque essa gente tem a 
sensibilidade aguçada”, disse. 
“Então, eu decidi ler para não 
falar nenhuma palavra que pos-
sa me criar um problema. Tam-
bém se eu falar alguma palavra, 
vocês sabem que nesse assunto 
vocês são especialistas, vocês sa-
bem que eu sou um analfabeto 
e preciso aprender muito com 
vocês para a gente aprender a 
cuidar de vocês com carinho e 
respeito necessário”, afirmou. 

Lula também falou sobre a 
importância da conferência e o 
fato de o evento ter ficado sete 
anos sem acontecer. Também 
destacou a luta anticapacitista. 

O presidente já foi acusado 
de gordofobia e capacitismo em 
outras ocasiões. 

Por Marianna Holanda 
(Folhapress)

Fala vem em momento de pressão por corte de gastos
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula sofre pressão para cortar gastos no orçamento

Pré-candidato à Prefeitura 
de São Paulo com apoio do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, o deputado federal Guilher-
me Boulos (Psol) tem citado 
uma regra que não existe para 
defender a decisão que tomou 
no caso que envolve a suspeita 
de “rachadinha” contra o de-
putado federal André Janones 
(Avante-MG).

Janones apoiou Lula na elei-
ção de 2022 e foi um de seus 
principais porta-vozes nas re-
des sociais.

Boulos foi relator de pro-
cesso disciplinar sobre Jano-
nes no Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados, e sua 
atuação pela absolvição tem 
sido uma de suas principais vi-
draças na pré-campanha pau-
listana. O prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), por exemplo, 
disse que o rival “legalizou a 
rachadinha”.

O deputado tem dito que 
recomendou o arquivamento 
da representação contra Jano-
nes não pelo mérito da suspei-
ta, mas alegando uma suposta 
“jurisprudência” que impediria 
o prosseguimento do processo.

Mandato
Em seu voto no Conselho 

de Ética, Boulos argumentou 
que Janones não estava de pos-
se do mandato no momento da 
reunião que gerou a suspeita, 
ou seja, não sendo parlamentar, 
não se poderia falar em “quebra 
do decoro parlamentar”.

Ocorre que todas as evidên-
cias apontam para o fato de que 

Janones já tinha tomado posse de 
seu primeiro mandato (de 2019 a 
2023) quando pediu devolução 
de parte dos salários de assesso-
res, em reunião gravada possivel-
mente em fevereiro de 2019.

Diante disso, Boulos mo-
dificou o discurso e, mais re-
centemente, tem dito que a 
“jurisprudência” à qual se re-
fere é a que limita processos 
no Conselho de Ética a casos 
ocorridos no atual mandato 
(de 2023 a 2027).

Não há, entretanto, nada 
no regimento interno da Casa 
nem no Código de Ética e De-
coro Parlamentar que limite 
processos de cassação a infrações 
ocorridas apenas no período de 
exercício do mandato. Tampou-

co jurisprudência nesse sentido.
Procurado para comentar 

o posicionamento no caso Ja-
nones, Boulos não quis se ma-
nifestar.

Áudio
No final do ano passado, 

foram revelados pelo site Me-
trópoles áudios de 2019 em 
que Janones pedia a assessores a 
devolução de parte de seus salá-
rios, esquema conhecido como 
“rachadinha”.

Na época, Janones confir-
mou que os áudios eram ver-
dadeiros, mas disse que se re-
feriam a período em que ainda 
não era deputado e negou ter 
cometido qualquer ilegalidade.

Depois de revelados os áu-

dios, Boulos foi sorteado para 
ser o relator do processo disci-
plinar aberto no Conselho de 
Ética e votou pelo arquivamen-
to da representação.

“Não há justa causa, pois 
não havia decoro parlamentar 
se não havia mandato à época, 
o que foge do escopo, portan-
to, do Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar”, disse, em 
seu voto.

Ele também afirmou que 
“rachadinha” é crime, indepen-
dentemente de quem a cometa, 
mas que não pode haver “dois 
pesos e duas medidas” na hora 
de avaliar os casos.

Brazão
A tese defendida por Bou-

los contraria, inclusive, o que 
ele e o Psol adotaram em pedi-
dos de cassação que protocola-
ram contra adversários.

Se a argumentação agora 
defendida por Boulos preva-
lecesse, teriam que ser extintas 
as representações do partido 
contra Chiquinho Brazão (sem 
partido-RJ), acusado de ser um 
dos mandantes do assassinato 
da vereadora Marielle Franco.

Também seriam descon-
siderados os pedidos contra 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), que foi investigado 
por suspeita de “rachadinha”, 
e contra quatro deputados do 
PL que teriam estimulado as 
depredações de 8 de janeiro 
de 2023. Todos esses casos são 
anteriores ao atual mandato. 
(Ana Gabriela Oliveira Lima e 
Ranier Bragon/Folhapress)

Boulos cita regra que não existe 
para defender andré Janones

Lula Marques/ Agência Brasil

Boulos na reunião que abolveu André Janones

CORREIO BASTIDORES

PT vai ao STF contra 
privatização da Sabesp

CNJ investigará juízes que 
barraram aborto de menina 

Depoimento no Conselho Tutelar

Desistência de concorrente

Regras para dificultar

O Partido dos Trabalhado-

res protocolou uma ação 

no STF na terça-feira (16) 

em que pede suspensão da 

privatização da Sabesp, ale-

gando que o processo viola 

a competitividade ao favo-

recer um único competi-

dor na concorrência para 

ser o acionista de referên-

cia da companhia. A Equa-

torial foi a única empresa a 

apresentar proposta para 

ser acionista de referência 

da Sabesp. A Aegea, maior 

companhia privada de sa-

neamento básico no Brasil, 

também apontada como 

potencial participante do 

leilão, acabou não entran-

do na disputa. Por meio de 

uma ADPF (Arguição de 

Descumprimento de Pre-

ceito Fundamental), o PT 

solicita uma medida limi-

nar para barrar o processo.

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ), apura a 

conduta de uma desem-

bargadora de Goiás que 

impediu o aborto legal 

de uma adolescente de 13 

anos após o pai da jovem 

entrar na Justiça contra 

a realização do procedi-

mento. Além da desem-

bargadora Doraci Lamar 

Rosa da Silva Andrade, 

o conselho também vai 

investigar a conduta da 

juíza Maria do Socorro 

de Sousa Afonso e Silva, 

titular do 1º Juizado da 

Infância e da Juventude 

da Comarca de Goiânia. 

O corregedor nacional de 

Justiça, Luis Felipe Salo-

mão, analisou um pedi-

do de providências feito 

pela ABJD (Associação 

Brasileira de Juristas pela 

Democracia) e determi-

nou, na última sexta (12), 

a apuração sobre possível 

desvio funcional da juíza e 

da desembargadora.

Em depoimento ao Con-

selho Tutelar da região em 

que vive, a adolescente afir-
mou que gostaria de inter-

romper a gestação quando 

estava na 18ª semana. Em 

mensagens encaminha-

das ao órgão, a menina 

afirmou que, se não tivesse 
acesso ao procedimento, 

iria procurar uma forma 

de fazê-lo por conta pró-

pria. O suspeito do abuso, 

de 24 anos, teria afirmado 
ao Conselho que não sabia 

qual era a idade da adoles-

cente e que, se soubesse, 

não teria mantido relação 

com ela. A jovem já com-

pletou 28 semanas de gra-

videz, o que torna o proce-

dimento mais difícil.

No caso da privatização 

da Sabesp, porém, o Par-

tido dos Trabalhadores diz 

que foi essa cláusula que 

levou à desistência da Ae-

gea (uma das principais 

concorrentes) de apre-

sentar uma proposta pela 

fatia da companhia. Isso 

abriu caminho para que 

a Equatorial fosse a única 

interessada na privatiza-

ção, segundo a ação. Ou-

tra regra adicionada no 

momento final da oferta 
de propostas para a esco-

lha do acionista de refe-

rência também foi citada 

na ação. Trata-se do “right 

to match (“direito de igua-

lar a proposta”, em tradu-

ção livre).

Um dos argumentos é que 

o governo paulista e a Sa-

besp incluíram regras para 

dificultar a concorrência. A 
ação cita a cláusula sobre o 

“poison pill” (“pílula de ve-

neno”) incluída nas regras. 

O governo determinou 

que, depois de a Sabesp ser 

privatizada, nenhum acio-

nista majoritário poderá 

ter mais de 30% dos votos 

no conselho. Para estabe-

lecer esse teto, o Executivo 

definiu que, caso algum 
acionista ultrapasse 30% de 

participação, ele terá que 

estender a oferta para os 

demais acionistas com prê-

mio de 200% em relação ao 

valor originalmente oferta-

do, o que reduz interesses.

Divulgação/Sabesp

Rômulo Serpa/Agência CNJ

PT protocolou ação no STF contra a privatização 

Sede do Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
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Senado deixa para agosto 
PEC da autonomia do BC

IGP-10 ‘desacelera’ de 0,83% 
para 0,45%, de junho a julho

CORREIO ECONÔMICO

Agro pesa Intermediários 

Lucro recorde

Super-reguladores 

Porto Maravilha

‘Twin peaks’

Alvo de controvérsia en-
tre poderes, a questão da 
autonomia financeira do 
Banco Central (BC) deve-
rá demorar mais tempo 
para ser equacionada. 
Por decisão da Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, a Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) – que dá 
autonomia financeira e 
orçamentária à autorida-

de monetária – só voltará 
a ser debatida em agosto 
próximo, após o fim do re-
cesso parlamentar.  

Sob o argumento de 
que “o texto da PEC não 
estaria completo, apesar 
do avanço das negocia-
ções”, o líder do governo 
no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA) pediu o adia-
mento na tramitação da 
matéria legislativa.

Em desaceleração, o IGP-
10 (Índice Geral de Preços 
– 10) caiu de 0,83%, em 
junho, para 0,45%, nes-
se mês, informou, nesta 
quarta-feira (17), a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). 

Com esse resultado, o 
indicador inflacionário acu-
mula alta de 1,63% no ano, e 
de 3,38% em 12 meses.

Todos os três indicado-
res do índice reduziram o 
‘ímpeto’ do avanço em ju-
lho, como o IPA-10 (Índice 

de Preços no Atacado – 
10), que desceu de 0,88% 
para 0,49%, no comparati-
vo mensal. 

Já pelo IPC-10 (Índice 
de Preços ao Consumidor 
– 10), o recuo foi de 0,54% 
para 0,24%, e o INCC-10 
(Índice Nacional da Cons-
trução Civil – 10) baixou 
de 1,06% para 0,54%.”Os 
índices do IGP-10 ‘desace-
leraram em julho”, aponta 
André Braz, economista 
do  (Ibre/FGV).

Entre os componentes do 
IGP-10, o destaque coube 
aos preços agropecuários, 
que avançaram 0,81% no 
atacado em julho, após 
subir 1,11% em junho, en-
quanto os produtos in-
dustriais cresceram 0,37% 
no atacado em julho, 
abaixo da alta de 0,80%  
do mês anterior.

Nesse mesmo compa-
rativo mensal, os bens 
intermediários caíram 
de 0,77% para 0,44%, en-
quanto as matérias-pri-
mas brutas subiram de 
0,80% para 0,96%, puxa-
das pelo café em grão 
(1,24% para 9,42%), laranja 
(-6,17% para 4,66%) e ca-
cau (-14,61% para 14,28%).

Lucro recorde de R$ 23,4 
bilhões em 2023 (quase o 
dobro dos R$ 12,7 bilhões 
de 2022). É o que apurou o 
FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço), se-
gundo o Conselho Cura-
dor do Fundo, que defi-
nirá, no início de agosto, 
a forma de parcelamento 
dos proventos.

“Superórgãos” regulado-
res responsáveis pelo mo-
nitoramento, regulação e 
supervisão do mercado 
financeiro, de capitais, 
de seguros e até de pre-
vidência. Assim seriam 
transformados o BC e a 
CVM, segundo proposta 
em estudo pelo Ministério 
da Fazenda. 

Do lucro total do FGTS, R$ 
16,8 bilhões se referem ao 
lucro recorrente do Fundo 
(aplicações em títulos pú-
blicos e em investimentos 
em habitação, saneamen-
to, infraestrutura e saúde). 
Outros R$ 6,6 bilhões pro-
vêm de reestruturação de 
recursos que financiam o 
Porto Maravilha (RJ). 

Apelidado de ‘twin peaks’, 
o modelo federal toma 
como referência a experi-
ência britânica, que con-
siste em repartir compe-
tências já descritas, entre 
o BC (supervisão e regula-
ção do mercado financei-
ro) e a CVM (supervisão de 
condutas e proteção de 
consumidores).

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Divulgação - Pão de Açúcar

Cercada de polêmicas, autonomia do BC vai esperar

Indicador inflacionário ‘desacelera’ quase à metade

Banco Mundial prioriza uso 
de energia eólica offshore
Segundo organismo, matriz limpa serviria como ‘proteção energética’

Por marcello Sigwalt

A energia eólica offshore 
(produzida em alto-mar) po-
derá se transformar na ‘nova 
energia hidrelétrica’ – que res-
ponde hoje por mais de 63% da 
matriz elétrica nacional – como 
‘proteção energética’ ao país, 
ante problemas recorrentes de 
geração hídrica, como estiagens 
prolongadas. 

É o que sugere estudo do 
Banco Mundial (Bird, banco 
internacional para reconstru-
ção e desenvolvimento), en-
tregue ao Ministério de Minas 
e Energia (MME). Hoje, as 
demais fontes de energia têm 
participação bem inferior à hi-
drelétrica: eólica (9,3%), bio-
massa e biogás (8,9%) e solar 
centralizada (1,4%). 

Como argumento central, a 
instituição aponta o potencial 
da eólica offshore, como fonte 
que ‘atenuaria’ a variabilidade 
da geração hidrelétrica ao lon-
go do ano, a ser adotada em ‘lar-
ga escala’, reforçando a geração 
de energia limpa do país. Em 
simulação, no período de sete 
anos, a produção eólica offsho-

re seria maior nos meses de bai-
xa hídrica. 

Para o Bird, “se implemen-
tada em grande escala, a energia 
eólica offshore pode oferecer 
uma ‘proteção energética’ para 
anos com secas inusitadas, 
como observado na última dé-
cada”. A instituição, porém, res-
salva que as eólicas offshore só 
teriam capacidade de ‘compen-

sar’ a variabilidade da produção 
hídrica, caso atinjam ‘escala su-
ficiente’, mediante uma ‘aposta 
mais agressiva’ do país nessa 
fonte limpa, do que o previsto 
pela Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE).

Como cenário-base, o es-
tudo do Bird leva em conta 
as projeções atuais da EPE, 
de uma utilização considera-

da ‘modesta’ da energia eóli-
ca offshore – de 4 gigawatts 
(GW) operacionais em 2035 e 
16 GW até 2050.

No momento, quase 100 
projetos de geração eólica 
offshore (todos em estágios 
iniciais) equivalem à uma po-
tência de 230 gigawatts (GW), 
com pedido de licenciamento 
em curso junto ao Ibama.

Petrobras

Organismo internacional de crédito destaca vantagens da matriz eólica offshore

Por marcello Sigwalt

Quem já não reparou, em 
visitas frequentes em supermer-
cados ou similares, nas ‘mudan-
ças’ espertas nas embalagens 
dos produtos, que mantiveram 
o preço, mas reduziram seu 
peso líquido. Para um obser-
vador atento, tal tramoia dos 
fabricantes representa, efetiva-
mente, um aumento de preço 
dos itens de consumo. 

À essa manipulação visual 
(e sobretudo, financeira, com o 
bolso alheio), especialistas dão 
o nome indigesto de ‘redufla-
ção’ (shrinkflation, em inglês), 
termo resultante da contração 
das palavras ‘redução’ e ‘infla-
ção’, que remete ao aumento de 
custo de um produto sem que 
haja aumento de preço, aparen-
temente. 

Em terras tupiniquins, a 
prática desonesta está presente, 
todo santo dia, em mais de 24 
mil produtos, desde uma sim-

ples pipoca, a ovos ou biscoitos. 
Um dos exemplos clássicos dis-
so pode ser comprovado pelo 
‘sumiço’ do pacote de milho 
de 500 gramas, substituído por 
outro, de 400 gramas, sem que 
o respectivo preço seja alterado, 
sob o reclame cínico de marke-
ting “nova embalagem”. O mes-

mo ‘modus operandi’ cabe ao 
óleo de soja, cujo litro, de um 
dia para outro, foi ‘rebaixado’ 
para 900 ml (mililitros). 

Mas o artifício – redução 
do tamanho ou quantidade do 
produto, sem mexer no preço 
– embora não constitua crime, 
não se aplica apenas aos alimen-

tos, mas aos medicamentos. Por 
enquanto, a única exigência 
legal é de que a alteração seja 
informada ao consumidor pelo 
fabricante. 

A estratégia de ludibriar os 
consumidores se disseminou de 
forma mais intensa na pande-
mia, quando a elevação do cus-
to de insumos e matérias-pri-
mas impactou fortemente as 
cadeias produtivas e a logísticas 
dos mercados globais.

Estudo do IBPT (Institu-
to Brasileiro de Planejamento 
e Tributação), aponta que em 
2023 foram observados 24.570 
produtos ‘reduflacionados’. Na 
avaliação do advogado tributa-
rista do IBPT e coordenador 
da pesquisa, Gilberto Luiz do 
Amaral, “essa estratégia cresceu 
muito em 2023. E como o con-
sumidor não tem tanta memó-
ria de preço, que varia muito, 
este acaba não percebendo a 
mudança. E a reduflação escon-
de a inflação”.

‘Reduflação’ é prática recorrente no país
Divulgação

Manobra industrial lesa o consumidor, mas não é crime

Fluxo cambial é positivo em US$ 10,2 bi

Anbima: captação cresce 120% no 1S24

Até a última sexta-feira 
(12), o fluxo cambial, acumu-
lado do país no ano, registrou 
saldo positivo de US$ 10,210 
bilhões, revelam dados pre-
liminares do Banco Central 
(BC), nessa quarta-feira (17). 
No mesmo período de 2023, 
a entrada líquida somou US$ 
11,491 bilhões. 

Pelo canal financeiro – que 
reúne os investimentos estran-
geiros diretos e em carteira, 
remessas de lucro e pagamen-

to de juros – houve saída lí-
quida de US$ 33,135 bilhões, 
com aportes de US$ 316,510 
bilhões e retirada de US$ 
349,644 bilhões. 

Já o saldo do comércio 
exterior deste ano é positivo 
em US$ 43,344 bilhões, com 
importações de US$ 125,447 
bilhões e exportações de US$ 
168,791 bilhões. As exporta-
ções incluem US$ 18,822 bi-
lhões em a (ACC), US$ 40,154 
bilhões em pagamento anteci-

pado (PA) e US$ 109,815 bi-
lhões em outras entradas.

Em relação a julho, o fluxo 
cambial brasileiro apresentou 
saldo negativo de US$ 1,229 
bilhão em julho, até a última 
sexta-feira (12), ao passo que, 
em junho, o fluxo foi positivo 
em US$ 5,603 bilhões.

Também neste mês, o canal 
financeiro – que reúne investi-
mentos estrangeiros diretos e 
em carteira, remessas de lucro e 
pagamento de juros – registrou 

saída líquida de US$ 2,069 
bilhões – resultante de US$ 
23,018 bilhões em compras e 
US$ 25,087 bilhões em vendas. 

Até a segunda semana des-
te mês, o comércio exterior 
tem saldo positivo de US$ 840 
milhões. 

Nas exportações, estão in-
cluídos US$ 1,371 bilhão em 
ACC, US$ 2,640 bilhões em 
pagamento antecipado (PA), 
além de US$ 6,231 bilhões em 
outras entradas. (M.S.)

Sinal que de que a econo-
mia real vai bem, obrigado, o 
volume captado por empresas, 
no mercado de capitais tupini-
quim cresceu 120% no primei-
ro semestre deste ano (1S24), 
atingindo o montante de R$ 
337,9 bilhões, segundo divul-
gou, nessa quarta-feira (17), a 
Anbima (Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados Fi-
nanceiro e de Capitais).  

Em contraste com a ‘decep-
ção’ do mercado de ações, ti-

veram desempenhos recordes 
as emissões de debêntures, de 
certificados de recebíveis agrí-
colas (CRA) e imobiliários 
(CRI) e dos fundos de recebí-
veis (FIDC) atingem volumes 
recordes no primeiro semestre. 

O estudo da associação, 
mostrou, também, que a for-
ma de captação majoritária no 
período analisado foi a renda 
fixa, que respondeu por 90% 
das operações entre janeiro e 
junho, totalizando R$ 305 bi-

lhões.
Ao mesmo tempo, face à 

ausência de aberturas de capi-
tal (IPO, na sigla em inglês) no 
país, desde agosto de 2021 (sem 
contar a escassez de ofertas de 
ações de empresas já listadas, 
até 2024), as captações no mer-
cado de ações não passaram de 
R$ 4,9 bilhões no 1S24, volu-
me bem inferior ao verificado 
em igual período do ano pas-
sado, quando chegou a R$ 13,5 
bilhões, e mais ainda, para a 

primeira metade de 2022 (R$ 
38 bilhões). 

Enquanto as emissões de 
debêntures  somaram R$ 206,7 
bilhões no 1S24 (alta de 164%, 
no comparativo anual) as de-
bêntures incentivadas – isen-
tas do Imposto de Renda (IR), 
para financiamento de projetos 
de infraestrutura – a captação 
recorde somou R$ 64,4 bilhões 
no 1S24, ante R$ 12,7 bilhões, 
computados no primeiro se-
mestre de 2023 (1S23). (M.S.)
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Piton

Reforço De saída

Comprado

JUSTIÇA FEITA

A Justiça espanhola 

condenou uma pessoa 

por ataques racistas a 

Vini Jr e Antonio Rudi-

ger, jogadores do Real 

Madrid.

O Real anunciou que o 

agressor foi condenado 

a oito meses de prisão. 

A decisão foi tomada 

pelo Juizado de Instru-

ção número 5 de Parla. Ele 

teve a pena de privação de liberdade suspensa e condiciona-

da à sua participação em um programa de conscientização.

Os ataques racistas ocorreram no fórum digital do jornal Mar-

ca. Utilizando diferentes pseudônimos, a pessoa fez ofensas 

racistas aos dois jogadores, além de ter cometido intolerân-

cia religiosa com Rudiger.

Foi a segunda condenação penal por insultos racistas a jogado-

res do Real. O caso em questão foi o primeiro que ocorreu na 

internet. Em junho, três homens foram condenados por ata-

ques racistas Vini Jr no jogo contra o Valência, no ano passado. 

O clube agradeceu à colaboração do torcedor que denun-

ciou os ataques racistas às autoridades. O Real informou que 

atuou junto de Vini Jr como acusação no processo e que con-

tinuará trabalhando para “erradicar qualquer comportamen-

to racista” no futebol e no esporte.

Vivendo a melhor tem-

porada da carreira, o late-

ral-esquerdo Lucas Piton 

desperta o interesse de 

clubes na Europa. O Giro-

na, da Espanha, vai oficia-

lizar a proposta ao Vasco 

para comprá-lo.

O Botafogo acertou a 

contratação do jovem 

Bruninho Samúdio para 

o Sub-14. O goleiro é filho 
de Eliza Samúdio com o 

ex-goleiro Bruno. Ele esta-

va no Athletico, mas pre-

feriu jogar no Botafogo.

O volante André deve ser 

jogador do Fullham. O 

clube inglês e o Flumi-

nense acertam os últimos 

detalhes da proposta de 

cerca de R$ 180 milhões. 

O negócio, porém, ainda 

não está fechado.

O Flamengo acertou a 

compra de 70% do nige-

riano Shola, de 19 anos, 

que chegou ao clube em 

2023 por empréstimo e 

vem surpreendendo na 

base. O menino foi com-

prado por R$ 2,5 milhões.

Joilson Marconne/ CBF

Racista foi condenado a prisão

CORREIO NO MUNDO

Imigrantes

Confiança Rap nas estrelas

Apoia a guerra

SIMPSONS

A emissora britâ-

nica Channel 4 su-

postamente dei-

xou de exibir, no 

último domingo 

(14), um episódio 

que retrata uma 

situação seme-

lhante ao ocorrido 

com o republica-

no em um comí-

cio no dia anterior.

O episódio intitulado “Lisa the Iconoclast” é o 16º episó-

dio da sétima temporada e, segundo os jornais The Inde-

pendent e New York Post, deveria ir ao ar a partir das 13h, 

em sequência da exibição. Ao invés disso, outro capítulo 

foi colocado no ar.

Uma das cenas do episódio que seria exibido mostra um 

policial armado em um telhado próximo a um palanque 

no qual Lisa discursava, como parte da comemoração do 

bicentenário da cidade de Springfield. As cenas lembram o 
ataque a Trump no dia anterior, quando ele foi ferido na ore-

lha em um atentado enquanto discursava para apoiadores.

A série é conhecida pela similaridade com fatos atuais e 

ganhou a fama de “profetizar” o futuro. Algumas delas 

são o peixe de três olhos, a nota de R$ 200 reais e a pan-

demia de coronavírus.

A primeira-ministra italia-

na, Giorgia Meloni, decla-

rou que a Itália não per-

mitiu a entrada de mais 

migrantes legais porque, 

nos últimos anos, a quan-

tidade de pessoas que en-

traram no país de forma 

ilegal aumentou muito.

O Presidente chinês, Xi 

Jinping, pediu ao Partido 

Comunista um voto de “fé 

e empenho” em sua estra-

tégia econômica, enquan-

to investe em setores de 

economia emergente do 

país para renovar o mer-

cado e aumentar o PIB.

A agência espacial ameri-

cana (NASA) decidiu lan-

çar uma mensagem para 

o espaço. No arquivo en-

viado ao planeta Vênus, a 

NASA escolheu uma mú-

sica no estilo hip-hop da 

cantora Missy Elliott. Será 

que terão resposta?

O primeiro-ministro de 

Israel, Benjamin Ne-

tanyahu, defendeu ante 

o parlamento israelense 

a manutenção da pres-

são política e militar sobre 

Gaza para acabar com as 

ações do Hamas e garan-

tir a soberania de Tel-Aviv.

Reprodução/ Disney

Episódio foi barrado na Inglaterra

Troca liberta 190 prisioneiros

Cartolas nos Jogos Olímpicos

Acordo entre Rússia e Ucrânia liberta 190 prisioneiros de guerra

COB compra 650 ingressos para dirigentes, que receberão diárias

Em novo acordo, Rússia e 
Ucrânia realizaram uma grande 
troca de prisioneiros na quarta 
(17), 190 no total, após negocia-
ções mediadas pelos Emirados 
Árabes Unidos. Foi a terceira vez 
nas últimas sete semanas. Milha-
res de soldados foram libertados 
em mais de 50 trocas desde o 
começo da invasão russa, em 
fevereiro de 2022. Nesta última, 
o presidente ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, e o Ministério da 
Defesa russo anunciaram, cada 
um, a soltura de 95 deles.

Zelenski disse que todos 
os ucranianos libertados eram 
militares - sete oficiais e 88 sol-
dados e sargentos, a maioria em 
cativeiro desde o início da guer-
ra -, e agradeceu aos Emirados 
Árabes pela ajuda. “Seguimos 
trazendo nosso povo de volta 
para casa. Outros 95 soldados 
foram libertados do cativeiro 
russo”, disse Zelenski em men-
sagem no Telegram.

Kiev afirma que já registrou 
o retorno de 3.405 pessoas do 

cativeiro russo desde o início da 
invasão, em fevereiro de 2022, 
segundo o Comitê de Coor-
denação Ucraniano para Lidar 
com Prisioneiros de Guerra.

Um vídeo postado pelo co-
mitê mostra os militares embar-
cando em um ônibus para casa. 
Um soldado ucraniano estava 

envolto na bandeira nacional 
falando ao celular: “Ainda não 
consigo acreditar que estou em 
casa”. Vinte e três pessoas parti-
cipavam há três meses da defesa 
do porto de Mariupol, no Mar 
de Azov, quando foram cap-
turadas pelas forças russas em 
maio de 2022, disse o comitê.

“Muitos soldados ucra-
nianos que retornam sofrem 
consequências de seus feri-
mentos e têm doenças crôni-
cas que requerem tratamento 
de longo prazo”, disse a pasta 
em nota.

O Ministério da Defesa rus-
so disse que, “como resultado 
de um processo de negociação, 
95 militares russos (...) volta-
ram do território controlado 
pelo regime de Kiev”.

A pasta informou ainda, 
em comunicado na rede social 
Telegram, que os soldados que 
retornavam receberiam exames 
médicos e reabilitação física e 
psicológica. O Ministério afir-
mou que as tropas libertadas 
enfrentaram “perigo mortal” 
no cativeiro ucraniano.

No início de junho, o presi-
dente Vladimir Putin afirmou 
que a Rússia mantinha 6.465 
prisioneiros de guerra ucrania-
nos. Já autoridades em Kiev 
relataram ter 1.348 soldados 
russos sob custódia.

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

O Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) comprou pelo menos 650 
ingressos para que presidentes de 
confederações possam torcer por 
seus atletas nos Jogos Olímpicos 
de Paris. Pela primeira vez o COB 
vai levar ao torneio os dirigentes 
também das modalidades que não 
se classificaram. Todos terão a pos-
sibilidade de viajarem acompa-
nhados de seus esposos e esposas.

Comprar ingresso foi a saída 
encontrada pelo COB para a falta 
de credenciamento para presiden-
tes de confederações nacionais em 
Paris. No Rio, uma competição 
em casa, todos tiveram acesso com 
credencial. Em Tóquio, por causa 
da pandemia, o COB não levou 
nenhum presidente de confedera-
ção ao Japão.

Agora, o COB manteve a tra-
dição de levar os cartolas à Fran-
ça, e comprou ingresso para que 
eles possam estar presentes nos 
eventos de suas modalidades. O 
comitê solicitou uma entrada para 
cada sessão das Olimpíadas, mas 
não foi atendido em cerca de 100 
delas. No fim, teve direito a 657 
ingressos, em uma conta apresen-
tada há cerca de quatro meses.

O COB não respondeu à re-
portagem se, depois disso, conse-
guiu novas entradas.

Além dos ingressos, o COB 
ofereceu aos presidentes de con-
federação passagem aérea até Paris 
em classe executiva, hospedagem 
com café da manhã em hotel 4 es-
trelas, chip de celular e diária em 
euros. Eles pediram, porém, uma 
flexibilização: viajariam de econô-
mica, desde que acompanhados 
de suas esposas (só há duas presi-
dentes mulheres no movimento 
olímpico). Como os quartos são 

duplos, elas poderiam se hospedar 
sem custos extras.

Os dirigentes chegam à capital 
francesa dois dias antes do início 
das competições de suas modali-
dades, e voltam dois dias depois. 
A novidade é que inclusive os es-
portes que não classificaram atle-
tas terão seus presidentes em Paris.

Em apresentação desse projeto 
para os presidentes de confedera-
ção, em março, a diretoria do COB 
ressaltou que estão sendo dados 
mais benefícios agora do que na 
última edição comparável, os Jogos 

de Londres, em 2012, quando não 
havia pagamento de diária.

Esses dirigentes são eleitores 
na eleição do COB, que acontece 
até o fim do ano. Também têm 
direito a voto os membros da Co-
missão de Atletas, que já indica-
ram Yane Marques para concorrer 
como vice na chapa de oposição.

A diretoria do COB se ofe-
receu para levar quatro dos 25 
membros da Comissão de Atletas 
a Paris. O grupo realizou um sor-
teio para definir dois dos escolhi-
dos: Fernanda Nunes, do remo, 
e Rodrigão, campeão olímpico 
do vôlei. Os demais são Fabiano 
Peçanha e Poliana Okimoto, pre-
sidente e vice da CACOB. Cada 
um deles fica em Paris metade das 
Olimpíadas.

Procurado, o COB disse o 
seguinte: “O Família Olímpica é 
um programa capitaneado pelo 
Comitê Olímpico Internacional 
(COI) e replicado há muitas edi-
ções pela maioria dos Comitês 
Olímpicos Nacionais. Além da 
Família Olímpica, o COB é o 
responsável por adquirir ingressos 
para outros grupos envolvidos nos 
Jogos Olímpicos, como os inte-
grantes dos programas Vivência 
Olímpica e Embaixadores, entre 
outros”.

Ukrainian Presidential Press Service

Divulgação

Moscou e Kiev disseram que seus soldados estão doentes 

Presidentes de federações receberão diárias em Paris

Hóspedes morreram 
envenenados

suicídio foi descartado 
pela polícia de Bangkok

Os seis hóspedes que foram 
encontrados mortos dentro de 
um quarto de hotel em Bang-
kok, na Tailândia, foram enve-
nenados, informou a polícia.

Envenenamento foi causa-
do por cianeto. Havia vestígios 
de cianeto em copos e garrafas 
térmicas que a polícia encon-
trou no quarto. Uma autópsia 
feita pelo Hospital Chulalon-
gkorn confirmou a suspeita. 
Os cadáveres também tinham 
lábios roxos, o que indica fal-
ta de oxigênio, disse o médico 

Kornkiat Vongpaisarnsin.
Uma tomografia não mos-

trou sinais de trauma contun-
dente, o que reforça a hipótese 
de que o grupo foi envenenado. 
Três homens e três mulheres 
vietnamitas com idades entre 
37 e 56 anos morreram. Dois 
deles tinham cidadania norte-
-americana.

Polícia descartou suicídio 
coletivo. A teoria é improvável 
porque alguns hóspedes pa-
garam guias e motoristas para 
continuar a viagem. 

Uma das hóspedes é suspei-
ta de provocar as mortes, diz 
a polícia. Ela foi identificada 
como a vietnamita-americana 
Sherine Chong e também mor-
reu após ingerir a bebida.

Testemunhas contaram à 
polícia que havia uma disputa 
envolvendo uma dívida. Qua-
tro pessoas teriam investido 
US$ 280 mil para a construção 
de um hospital no Japão. O di-
nheiro foi entregue para She-
rine, mas o grupo começou a 
questioná-la quando o projeto 

não avançou. A polícia crê que 
eles se encontraram na Tailân-
dia para resolver o problema.

As vítimas deveriam ter fei-
to o check-out no hotel de luxo 
Grand Hyatt na terça (16). As 
bagagens dos hóspedes já es-
tavam fechadas. A polícia foi 
acionada após uma camareira 
tentar entrar no quarto e en-
contrar a porta trancada por 
dentro. A investigação acredita 
que os vietnamitas morreram 
cerca de 24 horas antes dos cor-
pos serem encontrados.

O Atlético-MG excluiu o 
sócio-torcedor flagrado fazen-
do gestos racistas em direção à 
torcida do Flamengo. O episó-
dio ocorreu no dia 3 de julho, 
na Arena MRV.

O homem foi excluído do 
programa Galo Na Veia. O 

Atlético diz continuar colabo-
rando com as autoridades com-
petentes.

O clube usou o banco de 
dados e o sistema de monitora-
mento de câmeras para identifi-
car o torcedor.

O caso aconteceu dentro do 

estádio. O torcedor do Galo, 
que falava em direção ao setor 
visitante, apontou para a pele 
duas vezes durante a gravação.

A torcida flamenguista res-
pondeu com xingamentos. O 
vídeo foi cortado e não é possí-
vel saber o momento exato do 

jogo em que o caso aconteceu.
“O Atlético continua co-

laborando com as autoridades 
públicas competentes e, por 
fim, ressalta que seguirá vigilan-
te no combate a quaisquer for-
mas de discriminação nas parti-
das realizadas na Arena MRV.”

Atlético-MG bane o torcedor racista
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Serviços públicos do DF podem 
ser pagos sem dinheiro

O Governo do Distrito 
Federal está em ritmo 
acelerado para retirar 

de circulação o dinheiro em es-
pécie. Foi publicada no Diário 
Ofi cial do DF a lei 7.526, que 
possibilita o pagamento de taxas 
de serviços públicos com cartão 
de crédito, débito e Pix. O texto 
determina que, em até 180 dias, 
cada órgão ou entidade deve 
disponibilizar as novas formas 
de pagamento, podendo incluir 
também a modalidade parcelada.

Além das novas formas de 
pagamento, as entidades deverão 
afi xar avisos em locais visíveis, a 
fi m de informar os usuários. “É 
cada vez menor a utilização de di-
nheiro em espécie, seja por razões 
de segurança ou por motivo de 
comodidade, sendo necessário 
que o Estado avance para atender 
às reais demandas da população”, 
afi rma o deputado distrital Roo-
sevelt (PL), autor da proposta.

Esta lei converge com as re-

centes inovações já implemen-
tadas pelo GDF, por meio da 
Secretaria de Economia, que 
proporciona o pagamento de 
tributos por meio de cartão de 
crédito, a exemplo do pagamen-
to do IPVA e IPTU.  

Essa mudança facilitará o 
acesso a diversos serviços que ain-
da não se adaptaram à governança 
digital, como é o caso do Zooló-
gico de Brasília – que atualmente 
aceita apenas dinheiro.

Enquanto isso, 
continuam as 
difi culdades para retirar 
o dinheiro dos ônibus

Desde maio, quando anun-
ciou a intenção de retirar o di-
nheiro de circulação de toda a 
frota de ônibus do DF, o GDF 
vem enfrentando percalços para 
conseguir obter sucesso na sua 
ideia – de execução nada simples.

Impedida pela Justiça Federal 
de expandir o projeto, além das 

52 linhas de ônibus que foram 
usadas como modelo, a Secreta-
ria de Transporte e Mobilidade 
tem tentado diversifi car o atendi-
mento aos cidadãos que não têm 
cartão de crédito ou de débito, 
tampouco o Cartão Mobilidade 
– realidade que “Brasilianas” já 
havia alertado, desde o anúncio 
da medida.

Agora, o GDF trabalha para 
que os usuários do transporte pú-
blico coletivo tenham acesso aos 
ônibus por meio de bilhete avul-
so, emitido no ato do pagamento 
da tarifa. A ideia é que, em até 30 
dias, o BRB Mobilidade (respon-
sável pela gestão dos bilhetes) 
apresente o cronograma para 
implantar a tecnologia e o prazo 
para colocar o bilhete avulso à 
disposição dos usuários.

De acordo com a portaria 
que abriu essa possiblidade de 
bilhetagem, o passageiro que op-
tar pela modalidade avulsa não 
terá necessidade de fazer cadas-
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Agência Brasília

O Zoo-Brasília ainda não recebe pagamentos por meio 
digital. Em até 180 dias, o GDF estabelecerá as novas regras

William França brasilianas.cm@gmail.com

DF inicia fi m da 
Ala de Tratamento 
Psiquiátrico da Papuda
Juíza autoriza desinternação e defi ne 
encaminhamentos para novos tratamentos

Por Mayariane Castro

A Vara de Execuções Penais 
do Distrito Federal (VEP-DF) 
concedeu desinternação a qua-
tro dos 120 internos da Ala de 
Tratamento Psiquiátrico (ATP) 
do Complexo Penitenciário da 
Papuda, que será interditada 
totalmente em 28 de agosto. 
A decisão se baseia na Resolu-
ção nº 487/2023 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), que 
orienta sobre a política antima-
nicomial no Brasil.

Durante uma reunião na 

última semana, a juíza da VEP-
-DF, Leila Cury, informou que, 
dos 120 pacientes atualmente 
internados na ATP, quatro já 
tiveram a desinternação apro-
vada conforme protocolos, 
aguardando apenas a audiência 
admonitória para efetivação. A 
discussão também abordou a 
necessidade de garantir uma es-
trutura adequada para o trata-
mento de pessoas com doenças 
mentais em confl ito com a lei.

Novo futuro
Com a interdição da ATP, 

os internos que requerem tra-

Paulo H. Carvalho/Agência

Ala será totalmente desativada em agosto

Explicando melhor: sem dinheiro em espécie. Além 
dos ônibus, mais serviços públicos passarão a receber 
novas formas de pagamento – como cartões de 
crédito e débito, além de PIX. Lei que estabelece as 
regras foi publicada ontem no Diário Ofi cial

tro no BRB Mobilidade – uma 
exagerada exigência, que vigorava 
anteriormente. Após pagar a pas-
sagem no ponto de comercializa-
ção, o usuário receberá um bilhete 
avulso com código de acesso (QR 
Code). Bastará aproximar o códi-
go no validador do ônibus para 
transpor a catraca. Tal como já 
acontece hoje, no Metrô-DF.

O pagamento avulso não dará 
direito à integração, que permite 
ao passageiro até três acessos com 
o pagamento de uma tarifa, no 
período de três horas. Essa inte-
gração só é válida com o Cartão 
Mobilidade.

“Estamos ampliando as for-
mas de pagamento, atendendo vá-
rias manifestações de passageiros 
que chegaram até nós”, afi rmou 
o secretário de Transporte e Mo-
bilidade do DF, Zeno Gonçalves. 
Segundo ele, o sistema 100% ele-
trônico está sendo implantado de 
forma gradual, com os ajustes que 
forem necessários.

“Brasilianas” registra que é 
uma mudança no discurso do 
secretário. Quando do anúncio 
da medida, ele foi taxativo em 
estabelecer, à época, 45 dias para 
a retirada do uso de dinheiro nas 
catracas dos ônibus. E fez o anún-
cio sem ouvir a população, nem 
mesmo os rodoviários e a Câmara 
Legislativa.

A nova portaria da Semob 
estabeleceu também a responsa-
bilidade do passageiro pelo uso e 
guarda do Cartão Mobilidade. O 
cartão é de uso pessoal e intrans-
ferível. No caso de perda, o titular 
do cartão deve comunicar ime-
diatamente ao BRB Mobilidade e 
solicitar o bloqueio. 

Se houver uso dos créditos do 
cartão extraviado, sem a devida so-
licitação de bloqueio, a responsa-
bilidade será do titular do cartão. 
Havendo indícios de uso indevido 
ou irregular, será aberto um pro-
cesso administrativo para apurar a 
ocorrência.

CONFERÊNCIA 
DISTRITAL SOBRE 
UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO TEM 
INSCRIÇÕES ATÉ 
SÁBADO (20)

Estão reabertas as ins-
crições para a 1ª Conferên-
cia Distrital de Unidades 
de Conservação do Distri-
to Federal, agendada para 
o dia 22, das 8h às 18h, no 
auditório da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal 
(CLDF). 

O evento é uma reali-
zação do Instituto Brasília 
Ambiental, por meio da Su-
perintendência de Unida-
des de Conservação, Biodi-
versidade e Água (Sucon), 
com o objetivo de abrir es-
paço para o diálogo e forta-
lecer as redes estratégicas de 
atuação junto às áreas pro-
tegidas, construindo víncu-
los entre os atores ligados à 
área socioambiental.

O evento é voltado tan-
to para o público interno 
da autarquia ambiental 
quanto para o público ex-
terno interessado na temá-
tica das áreas com atributos 
ecológicos que são protegi-
das por legislação. Para par-
ticipar, a pessoa interessada 
deve se inscrever até o dia 
20 deste mês – as vagas são 
limitadas e poderão se esgo-
tar antes desse prazo.

“Esse encontro é uma 
oportunidade para que os 
setores que fazem a gestão 
das unidades de conserva-
ção possam demonstrar os 
serviços que estão em desen-
volvimento promovendo a 
troca de experiências”, des-
taca o presidente do Brasília 
Ambiental, Rôney Nemer.

Segundo a superinten-
dente de Unidades de Con-
servação, Marcela Versiani, 
o período da manhã da 
conferência será reserva-
do para a apresentação de 
projetos e os planejamentos 
das diretorias.

Já no período da tarde 
haverá duas mesas-redon-
das: uma sobre o uso pú-
blico das áreas protegidas 
como aliado da conservação 
e outra sobre os parceiros 
da biodiversidade, que são 
os convênios fi rmados pelo 
Brasília Ambiental com ou-
tras instituições, em prol da 
proteção do Cerrado. Ha-
verá, ainda, a exposição de 
painéis com as boas práticas 
realizadas nas UCs do DF.

Projeto “Águas de Oxalá” promove Exaltação de tradição cultural centenária de matriz africana

O Projeto “Águas de 
Oxalá” acaba de realizar o 
seu primeiro Ritual de Lava-
gem, no Complexo Cultural 
de Samambaia, marcando a 
conclusão do primeiro ciclo 
de ofi cinas. Com a participa-
ção dos alunos e presença da 
comunidade e de convidados, 
Mãe Francys Baiana do Acara-
jé – ou Doné Francys de Oyá 
– à frente do projeto conduz o 
Ritual: um cortejo de fé, união 
e devoção a santos católicos e a 
orixás do candomblé. 

O início se dá com o en-
contro de integrantes da la-
vagem vestidos de branco e 
capoeiristas, simbolizando o 
encontro das águas. Em se-
guida, os integrantes “lavam” 
o local com água de cheiro, ao 
som de toques de atabaque e 
cânticos afro-religiosos, numa 
celebração ecumêmica.

Ao fi nal, todos confra-
ternizam com música e um 
delicioso festival de acarajé 
nesta tradição vem sendo 
difundida por Mãe Francys 
há cerca de três anos no DF, 

Donna Mídia Comunicação

Projeto Águas de Oxalá realiza o seu primeiro Ritual de 
Lavagem, no Complexo Cultural de Samambaia

principalmente em Samambaia. 
Esta semana o projeto segue para 
a GRES Águia Imperial, na Cei-
lândia. Águas de Oxalá também 
acontecerá no Instituto AMPB 
Rancho, no Sol Nascente e na 
Kwe Oya Sogy- Associação Papo 
de Mãe, em Samambaia.

Sincretismo religioso e tra-
dição cultural centenária estão 
nas raízes do projeto “Águas de 
Oxalá”. Além de celebrar essa rica 
manifestação cultural e religiosa 
nascida na Bahia, Águas de Oxa-
lá cumpre o importante papel de 
dar visibilidade à cerimônia, aju-
dando a preservar valores forma-
dores da identidade nacional. 

Ao mesmo tempo, produz 
informação clara para auxiliar 
outros segmentos da sociedade a 
superarem posturas racistas e pre-
conceituosas, na medida em que 
compartilha a mensagem ampla 
de paz e congraçamento repre-
sentada pelas lavagens. O projeto 
Águas de Oxalá é realizado com 
recursos do Fundo de Apoio à 
Cultura do Distrito Federal, atra-
vés da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa do 

Distrito Federal e conta com o 
apoio da Gerência do Comple-
xo Cultural de Samambaia.

Mãe Francys Baiana do 
Acarajé (Doné Francys de Oyá) 
é uma autoridade reconhecida 
em todo o DF como represen-
tante de expressões afrodes-
cendentes, e possui uma longa 
trajetória de organização e rea-
lização de ações culturais dessa 
natureza. Mãe Francys está à 
frente da Associação Papo de 
Mãe - Kwe Oyá Sogy  e atua na 
religiosidade há 16 anos. 

Origem e 
sincretismo 
religioso

O Candomblé é uma re-
ligião afro-brasileira com 
várias tradições e nações 
diferentes, como Ketu, An-
gola, Jeje, entre outras. Cada 
uma delas pode ter práticas 
específicas relacionadas à 
lavagem religiosa e outros 
rituais. A lavagem religiosa 
é fundamental no Candom-
blé para manter a pureza es-
piritual, honrar os orixás e 

fortalecer a conexão entre os 
praticantes e o divino.

As cerimônias de lavagem 
surgiram como rituais de puri-
fi cação e renovação do universo 
das religiões afrodescendentes. 
Os povos escravizados, força-
dos a abandonar suas crenças, 
religiões e culturas na África, 
foram impedidos de praticar 
livremente sua fé no Brasil. 
Como resultado, houve o sur-
gimento de um sincretismo re-
ligioso, que incluiu a devoção 
à Nossa Senhora Aparecida e 
outros santos. A sua origem se 
dá, precisamente, na escada-
ria da Igreja Nosso Senhor do 
Bonfi m, patrimônio imaterial 
do Brasil.

Ritual importante para a po-
pulação e os herdeiros culturais 
da África, a Lavagem representa 
a limpeza de todos os males, in-
cluindo pensamentos negativos, 
intolerância e racismo religioso. 
Ela é feita com água e ervas pre-
paradas pelos sacerdotes dessas 
religiões, onde a água, o elemen-
to sagrado, é usada para purifi -
car o corpo e a alma.

tamento em saúde mental se-
rão encaminhados à Rede de 
Atenção Psicossocial do Dis-
trito Federal, sob a coordena-
ção da Diretoria de Serviços 
de Saúde Mental (Dissam), 
que faz parte da Secretaria de 
Saúde (SES-DF). Essa mudan-
ça visa assegurar que as neces-
sidades de saúde mental dos 
detentos sejam atendidas de 
forma apropriada.

A decisão judicial também 
estabelece a possibilidade de es-
colta de detentos até a ATP, mas 
apenas para avaliações específi -

cas pela equipe de saúde da ala. 
Após o atendimento, conforme 
a indicação médica, o interno 
deverá retornar à prisão de ori-
gem ou ser transferido para uma 
unidade de saúde externa.

Além disso, a equipe mul-
tiprofi ssional da ATP poderá 
realizar visitas a outras unida-
des do sistema penitenciário 

para avaliar casos específi cos e 
orientar sobre os procedimen-
tos adequados em relação aos 
quadros clínicos dos internos. 
Essa abordagem busca garantir 
que os detentos recebam o tra-
tamento necessário enquanto 
ainda estão sob custódia.

Com a interdição da ATP 
se aproximando, as autorida-

des do Distrito Federal se mo-
bilizam para implementar as 
mudanças necessárias e garan-
tir a continuidade do cuidado 
à saúde mental dos internos 
em cumprimento de pena. A 
efetivação dessas medidas será 
acompanhada de perto pelos 
membros do Grupo de Traba-
lho Interinstitucional.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral julgou inconstitucional a 
recomposição dos vencimentos 
de várias categorias de servido-
res do Rio Grande do Sul pro-
movida em 2016, por meio de 
leis estaduais. A decisão unâni-
me foi tomada no julgamento 
da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade 5562, na sessão vir-
tual encerrada em junho.

Na ação, o governo do RS 
questionava as Leis estaduais, 
de iniciativa dos respectivos 
órgãos e Poderes, que recom-
punham os vencimentos dos 
servidores estaduais do Poder 
Judiciário, da Defensoria Pú-
blica, do Ministério Público, 
do Tribunal de Contas e da As-
sembleia Legislativa.

A consulta pública do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
sobre metas para 2025 segue 
disponível. 

A enquete, acerca do que a 
sociedade espera que seja prio-
rizado pelo tribunal em 2025, 
ficará disponível até 26 de ju-
lho e pode ser acessada através 
do site do STJ.

Os respondentes podem 
opinar sobre os 11 macrodesa-
fios diferentes propostos para o 
Poder Judiciário e os resultados 
servirão como referência para 
as propostas a serem apresen-
tadas pelo STJ ao Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), em 
dezembro de 2024. A expecta-
tiva é oferecer uma Justiça cada 
vez mais ágil e cidadã.

As convenções partidárias 
estão prestes a acontecer e, com 
elas, aproximam-se também os 
prazos para o início do registro 
de candidaturas e para a realiza-
ção de propagandas eleitorais. 
Todos esses eventos podem se 
tornar fontes de poluição am-
biental se ocorrer o descarte 
inadequado dos impressos dis-
tribuídos durante a campanha.

Preocupado em reduzir 
esses efeitos, o TRE-RS, por 
meio da Corregedoria Regional 
Eleitoral e da Assessoria de Co-
municação Social, iniciou uma 
campanha publicitária institu-
cional para orientar comitês, 
candidaturas e partidos políti-
cos sobre a adoção de condutas 
sustentáveis. 

Decisão sobre 
reajuste de 
servidores 
do RS

consulta 
pública sobre 
metas para 
2025

TRE-RS 
promove 
combate à 
poluição

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez auditoria 
para examinar os procedimen-
tos de análise dos requerimen-
tos e de emissão da guia de 
utilização por parte da Agên-
cia Nacional de Mineração 
(ANM).

A guia de utilização (GU) 
é um título emitido pela ANM 
para autorizar, em caráter ex-
cepcional e por prazo previa-
mente determinado, a extração 
de substâncias minerais em 
áreas tituladas por alvará de au-
torização de pesquisa.

Uma das principais consta-
tações do trabalho foi a de que 
a guia de utilização está sendo 
empregada pela ANM de for-
ma excessiva. 

Excesso de 
autorizações 
para 
mineração 

TCU

crítica a estudo sobre álcool em pães
A Abimapi (Associação 

Brasileira das Indústrias de Bis-
coitos, Massas Alimentícias, 
Pães e Bolos Industrializados) 
criticou um estudo divulgado 
na semana passada, que apon-
tou que algumas marcas popu-
lares de pão de forma  apresen-
tam alto teor alcoólico.

Na pesquisa da Proteste (As-
sociação Brasileira de Defesa 
do Consumidor), chamada de 
“Tem álcool no seu pão de for-
ma”, foram analisadas dez mar-
cas e seis foram consideradas 
alcoólicas caso fossem bebidas, 
por ultrapassarem 0,5% de teor 
de álcool em sua composição.

Os motivos da presença de 
álcool, segundo o estudo, se-
riam os altos teores de agentes 
conservantes antimofo.

Em nota, a Abimapi afir-
mou que não concorda com o 
relatório e apontou falhas de 
procedimento. “Na conclusão, 
a Proteste comparou seus resul-
tados com valores descritos em 
legislações de bebidas alcoóli-

cas, sem estabelecer relação do 
possível álcool presente em ali-
mentos e o álcool das bebidas 
alcoólicas”, diz a associação.

“Os resultados do teor al-
coólico nos pães de forma foram 
comparados com o teste de bafô-
metro, sem considerar a ingestão 
dos pães. A comparação foi feita 
apenas por uma regra de três, o 
que é inadequado” completa.

A associação do setor de pães 

também assinala que “a pesquisa é 
assinada por um profissional que 
não apresenta o número de regis-
tro no CREA [Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia]”.

Em comunicado, a Protes-
te responde afirmando que os 
testes foram realizados por um 
laboratório devidamente acre-
ditado no INMETRO (Insti-
tuto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade 

Indústria) e no Ministério da 
Agricultura e Pecuária.

“O teste foi assinado e con-
duzido por responsável técnico. 
A metodologia utilizada pelo 
laboratório parceiro foi a de 
Cromatografia a Gás com de-
tecção no headspace (gás vola-
tizado) a quantidade de etanol 
na amostra” disse a Proteste

A Associação informa que 
todos os laudos foram encami-
nhados para a Anvisa, para que 
todas as medidas legais e admi-
nistrativas fossem tomadas.

“A nota de discordância da 
Abimapi faz parte do Estado De-
mocrático de Direito, entretanto, 
entendemos que a referida asso-
ciação também deveria se preocu-
par com os resultados dos testes 
em questão. A Proteste, ao divul-
gar os resultados dos testes realiza-
do por laboratório devidamente 
acreditado, apenas exerce o direi-
to constitucional à informação e 
qualquer tentativa de impedir essa 
informação, deve ser considerada 
uma censura” afirmou.

freepik

Pesquisa da Proteste apontou teor alcóolico elevado

CORREIO NACIONAL

Cão de suporte emocional em voo

Imunização infantil

Combate à violência contra idosos

Prontuário unificado de pacientes

Anvisa confirma caso de malária

O Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperativi-

dade (TDAH) é um distúr-

bio neurobiológico que se 
manifesta na infância e 
pode acompanhar o indi-
víduo por toda a vida. No 

Brasil, estima-se que cer-
ca de 5% das crianças em 
idade escolar apresentam 
TDAH, segundo dados 

da Associação Brasilei-
ra do Déficit de Atenção 
(ABDA). Caracteriza-se 
por sintomas de desaten-

ção, hiperatividade e im-

pulsividade, que afetam o 
desempenho acadêmico 
e social da criança.

Segundo Damião Silva, 

psicólogo especializa-

do em crianças autistas 
e com superdotação, e 
com vasta experiência 
em transtornos de neu-

rodesenvolvimento, a fa-

mília deve procurar por 
uma ajuda especializada 
assim que identificar os 
primeiros sinais: “Procure 
ajuda de um psicólogo ou 
psiquiatra especializado 
em TDAH. O tratamento 

pode incluir terapia com-

portamental e, em alguns 

casos, medicação, para 
ajudar a gerenciar os sin-

tomas”, orienta.

A Justiça de São Paulo de-

cidiu que uma passageira 
tem o direito de embarcar 
em um voo com cachor-
ro de suporte emocional 
na cabine. A mulher tem 
uma viagem marcada 
para a Itália, mas não ha-

via sido autorizada pela 
companhia.
A 37ª Câmara de Direito 

Privado do TJ-SP deu par-

cial provimento ao recur-
so e atendeu a passageira. 

O animal deve viajar em 

caixa apropriada e usar 
focinheira e coleira.
Segundo os autos, a pas-

sageira tem transtorno 

misto ansioso e depressi-

vo e possui relatório médi-

co que comprova a com-

panhia do animal como 
tratamento terapêutico.

A ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, avalia que a me-

lhoria da cobertura vaci-
nal no Brasil é consequên-

cia do comprometimento 
dos trabalhadores da saú-

de, associado a iniciativas 
do governo. 

Além de acentuar o com-

bate à propagação de 

fake news e de renovar 

equipamentos que ga-

rantam a conservação de 
vacinas por períodos mais 
longos, o governo tem 

desenvolvido estratégias 

locais envolvendo a socie-

dade.

A declaração foi feita em 
entrevista a emissoras de 

rádio durante o programa 

Bom Dia, Ministra, produ-

zido pela Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC). 

A Operação Virtude, do 

governo federal, voltada 

ao combate da violência 
contra idosos, atendeu 
29.914 vítimas e prendeu 

480 suspeitos, entre os 

dias 10 de junho e 11 de 

julho.  A ação coordenada 
pelo Ministério da Justiça 

e Segurança Pública con-

tou com o apoio do Minis-

tério dos Direitos Huma-

nos e Cidadania e realizou 
53.811 diligências em todo 
o país. O balanço, divulga-

do na segunda, também 

contabiliza 7.744 denún-

cias apuradas, todas via 
Disque 100 – Disque Direi-
tos Humanos. Ao todo, fo-

ram registrados 11.621 mil 

boletins de ocorrência e 
instaurados 17.823 proce-

dimentos policiais.

O aplicativo Meu SUS 
Digital, do Ministério da 

Saúde, vai permitir que 
profissionais possam ter 
acesso ao prontuário ele-

trônico unificado, com o 
histórico de saúde dos pa-

cientes. Os dados pode-

rão ser acessados durante 
a consulta, em qualquer 
lugar. “Até então, o pron-

tuário estava na unidade 

em que o usuário fazia o 
seu atendimento. Agora, 

esse prontuário passa a 

estar disponível em qual-
quer ponto da rede em 
todo o Brasil no contexto 
de atendimento”,  disse a 

secretária de Informação 
e Saúde Digital, Ana Este-

la Haddad

Um novo caso de malá-

ria foi registrado no navio 

Common Galaxy, funde-

ado em Santos. Este é o 
segundo tripulante da 

embarcação - que passou 
pela Costa do Marfim - a 
testar positivo para a do-

ença.

Segundo a Anvisa, o pa-

ciente não apresenta sin-

tomas e está sendo tra-

tado a bordo do navio. O 

primeiro caso de malária 
no Common Galaxy foi 
registrado no dia 7 de ju-

lho. Antes, a Anvisa já ha-

via confirmado outro caso 
em 4 de julho, no Genco 
Picardy, que saiu do con-

tinente africano em 20 de 
junho. 

Reprodução

Estima-se que cerca de 5% das crianças tenham TDAH

Mês de Conscientização e 
Sensibilidade do TDAH

Mortalidade materna de 
pretas é maior, diz estudo

Mulheres pretas têm quase 
duas vezes mais risco de morrer 
durante o parto ou no puer-
pério que mulheres pardas e 
brancas, segundo um estudo da 
Unicamp (Universidade Esta-
dual de Campinas) publicado 
em junho na Revista de Saúde 
Pública.

A pesquisa investigou a taxa 
de mortalidade materna segun-
do a cor da pele antes e durante 
a pandemia da Covid, de 2017 
a 2022, considerando também 
a causa da morte, região do país 
e faixa etária. Em todos os cin-
co anos, causas, regiões e faixas 
etárias, mulheres pretas tiveram 
piores resultados que pardas e 
brancas que apresentaram re-
sultados semelhantes e até mes-
mo indígenas.

“O racismo é um problema 
da sociedade brasileira”, diz 
Fernanda Garanhani Surita, 
professora de obstetrícia da 
Unicamp e coautora do estu-
do. “Não é que as pessoas pre-
tas tenham problemas de saú-
de maiores e por isso morrem, 
elas têm dificuldade de acesso 
[à saúde] e de cuidado quali-
ficado. É uma questão muito 
profunda.”

A morte materna é aque-
la ocorrida em decorrência da 
gravidez, durante o parto ou 
no pós-parto. Cerca de 92% 

são evitáveis e ocorrem princi-
palmente por hipertensão, he-
morragia, infecções e abortos 
provocados.

Em geral, de 2017 a 2022, 
a taxa de mortalidade materna 
foi de 67 mortes por 100 mil 
nascidos vivos no Brasil. Mu-
lheres brancas e pardas conta-
bilizaram 64 mortes, mas mu-
lheres pretas tiveram índice de 
125,8 (quase o dobro).

Os dados da pesquisa fo-
ram coletados no DataSUS, 
do Ministério da Saúde, e as 
categorias de raça seguiram a 

classificação do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Surita explica que os pes-
quisadores optaram por ana-
lisar separadamente pretas e 
pardas para que não houvesse 
o risco de “invisibilizar o quan-
to os números são piores para 
mulheres pretas”.

“Isso mostra que, mesmo 
dentro de grupos vulneráveis, 
há mulheres expostas a mais 
vulnerabilidades”, diz Surita.

Os pesquisadores afirmam 
que não compararam as taxas 

de mulheres indígenas porque 
há diferentes fatores relacio-
nados a essa desigualdade de 
tratamento sofrida por elas. 
Também deixaram de fora da 
comparação mulheres amarelas 
devido à baixa porcentagem de-
las na população.

A maior taxa de mortalida-
de materna de mulheres pretas 
foi registrada na região Norte, 
atingindo 186 mortes por 100 
mil nascidos vivos. Apenas nes-
sa região não houve diferença 
nas taxas de mortalidade de 
pretas e pardas.

Número é o dobro de brancas e pardas, afirma Unicamp
Freepik

A pesquisa investigou a taxa de mortalidade materna segundo a cor da pele
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O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu um 
alerta para baixa umidade relativa 
do ar em Goiás, com índices entre 
20% e 30%. Todas as regiões do 
estado enfrentam riscos, especial-
mente as áreas central, leste, sul, 
norte e noroeste, consideradas de 
“perigo potencial”. A condição 
seca aumenta o perigo de incên-
dios florestais, agrava doenças 
respiratórias e resseca mucosas. 
O pediatra André Resende alerta 
para o impacto negativo na saúde 
respiratória, citando aumento nos 
casos de síndrome respiratória 
aguda grave. Recomenda-se hi-
dratação constante, evitar exposi-
ção ao sol e reduzir atividades físi-
cas intensas durante as horas mais 
secas e quentes do dia.

A Polícia Civil de Mato 
Grosso deflagrou quatro ope-
rações contra a sonegação fiscal 
no primeiro semestre deste ano. 
Coordenadas pela Delegacia 
Especializada de Crimes Fa-
zendários (Defaz), as operações 
Odisseia, Dejá Vu e Non Ven-
dito resultaram em 38 manda-
dos de busca e apreensão e três 
prisões. Os grupos investigados 
causaram prejuízos significa-
tivos aos cofres estaduais, esti-
mados em mais de R$ 370 mi-
lhões, através de fraudes fiscais. 
Foram identificadas empresas 
de fachada e esquemas fraudu-
lentos envolvendo produtores 
rurais, contadores e empresá-
rios, visando a sonegação de im-
postos e concorrência desleal.

O Ministério Público de 
Mato Grosso do Sul abriu in-
quérito civil para investigar a 
situação alarmante do Rio da 
Prata, em Jardim, onde um 
trecho de 6,9 km está comple-
tamente sem água. A iniciativa 
surge após denúncias do grupo 
Unidos do Rio da Prata, que 
apontou negligência na limpe-
za das águas e disparidade no 
tratamento entre áreas turísti-
cas e não turísticas.

A Polícia Militar Ambien-
tal de Jardim foi acionada para 
diligências, visando identificar 
as causas da poluição. A comu-
nidade local e ambientalistas 
esperam respostas rápidas e 
eficazes das autoridades com-
petentes.

Alerta de baixa 
umidade em 
Goiás: riscos e 
cuidados

Polícia Civil 
faz ação de 
combate à 
sonegação

Seca no Rio 
da Prata sob 
investigação 
do MP

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Os preços da gasolina e do 
etanol terão novo aumento 
no Distrito Federal, conforme 
anunciado pelo Sindicombus-
tíveis-DF. A partir desta sema-
na, o litro da gasolina subirá 
em média R$ 0,05, enquanto 
o do etanol terá acréscimo de 
R$ 0,10 nos postos de combus-
tíveis. Segundo o presidente 
do sindicato, Paulo Tavares, o 
reajuste é reflexo do aumento 
dos preços do etanol anidro nas 
usinas. Com isso, a média do 
preço da gasolina na capital de-
verá variar entre R$ 6 e R$ 6,10 
por litro. Na semana passada, 
os preços já haviam subido R$ 
0,30 para a gasolina e R$ 0,10 
para o etanol, impactando os 
consumidores.

Preços de 
gasolina e 
etanol sobem 
novamente

DISTRITO FEDERAL

Justiça Federal protege 
terra indígena no MT

A Justiça Federal determi-
nou nesta terça-feira (16) que 
os ocupantes ilegais devem 
desocupar a Terra Indígena Pi-
ripkura, localizada nos muni-
cípios de Colniza e Rondolân-
dia, em Mato Grosso, em até 
60 dias. A área é habitada por 
dois indígenas em isolamento 
voluntário, conhecidos como 
possíveis últimos membros 
do povo Piripkura. A decisão 
atende a um pedido do Minis-
tério Público Federal (MPF) e 
também proíbe novos desma-
tamentos sob pena de multa 
diária.

Apesar de documentos 
comprobatórios da territoria-
lidade indígena na área, o pro-
cesso de demarcação ainda não 
foi concluído, destacou o MPF. 
A Fundação Nacional do Índio 
(Funai) emitiu diversas Porta-
rias de Restrição de Uso para 
proteger os indígenas, a última 
delas interditando 242.500 
hectares da terra indígena, 
equivalente a aproximadamen-
te 224.537 campos de futebol.

A Justiça autorizou medidas 
severas em caso de descumpri-
mento da ordem judicial, in-
cluindo intervenção de fiscais 
ambientais para destruir pro-
dutos e instrumentos ilegais na 
área, sem necessidade de auto-
rização administrativa superior.

Nos últimos anos, a Terra 
Indígena Piripkura tem sido 
alvo de desmatamento e degra-
dação ambiental causados pe-
los ocupantes ilegais. Segundo 
o MPF, desde 2008 há regis-
tros de desmatamento ilegal e 
outras infrações como caça de 
animais silvestres. A situação 
se agravou em 2019 e piorou 
durante a pandemia de Co-
vid-19, quando a fiscalização 
foi reduzida.

A Terra Indígena Piripkura 
está situada entre os rios Bran-
co e Madeirinha, afluentes do 
rio Roosevelt, em Mato Grosso. 
A área não está demarcada e o 
acesso é restrito, protegido ape-
nas por medidas de restrição de 
uso da Funai, destinadas à segu-
rança dos indígenas.

Chefe do ICTDF morre 
em acidente de carro

Rodrigo Conti, chefe do 
Instituto de Cardiologia e 
Transplantes do Distrito Fe-
deral (ICTDF), faleceu nesta 
terça-feira (16) em decorrência 
de um grave acidente próximo 
a Unaí (MG). A assessoria de 
imprensa do ICTDF confir-
mou a informação ao Correio. 
Conti estava acompanhado de 
três membros de sua equipe, a 
caminho de uma cirurgia no 
entorno do DF.

Conti era médico concur-
sado da Secretaria de Saúde do 
DF e atuava como coordenador 

médico da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Hospital 
Daher há mais de 20 anos. Em 
dezembro de 2023, foi nomea-
do interventor no ICTDF pela 
secretária de Saúde, Lucilene 
Florêncio.

O ICTDF emitiu nota 
lamentando profundamen-
te o falecimento de Conti. A 
instituição destacou seu pro-
fissionalismo, competência e 
sensibilidade no tratamento de 
adversidades humanas, expres-
sando solidariedade à família e 
amigos neste momento.

Renan Lisboa/CLDF

O médico estava com sua equipe durante o acidente 
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A Secretaria de Estado da 

Saúde de Goiás (SES-GO) 

deu início nesta segun-

da-feira (15) à distribuição 

de 38.721 doses da vaci-

na Qdenga. Essas doses, 

repassadas pelo Ministé-

rio da Saúde (MS), serão 

destinadas aos 246 mu-

nicípios goianos para apli-

cação da primeira e se-

gunda dose, como parte 

do esquema de vacinação 

contra a dengue.

Flúvia Amorim, superin-

tendente de Vigilância 

em Saúde da SES-GO, 

enfatiza a importância 

da completa imunização 

com duas doses da vaci-

na para garantir proteção 

eficaz contra a doença. A 
Qdenga está disponível 

para crianças e adolescen-

tes de 6 a 16 anos, além 

de adultos de até 59 anos 

que se vacinaram na ex-

pansão do público-alvo 

em abril.

A baixa adesão à vacina-

ção preocupa as autori-

dades de saúde, segundo 

a SES-GO que apontam 

um aumento significati-
vo nos casos de dengue 

este ano, com 390.019 no-

tificações e 242.587 casos 
confirmados. 

A Orquestra Filarmôni-

ca de Goiás apresentará 

o concerto “Relembre o 

Futuro” no Teatro Goiânia, 

em 18/07 às 20h. Sob re-

gência de Neil Thomson, o 

programa inclui a Sinfonia 

N.5 de Bruckner e o poe-

ma sinfônico “En Saga” de 

Sibelius. Entrada gratuita, 

sujeita à capacidade do 

local da Secult Goiás.

O presidente do Ibama, Ro-

drigo Agostinho, confirma 
perícias em fazendas sus-

peitas de iniciar incêndios 

no Pantanal. Em visita a Co-

rumbá (MS), acompanha-

do pelas ministras Simone 

Tebet e Marina Sena, além 

do governador Eduardo 

Riedel, Agostinho anunciou 

investigações detalhadas 
em algumas propriedades.

Autistas terão acesso a car-

tão de estacionamento es-

pecial em Goiás, válido por 

cinco anos e gratuito. Emi-

tido pelo Detran-GO, facili-

tará o estacionamento em 

vagas especiais median-

te sinalização. A medida 

abrange também conduto-

res que transportem pesso-

as com TEA, como tutores 

ou representantes legais.

A pandemia deixou 91 mil 

processos de primeira ha-

bilitação pendentes no 

Detran-MS, com prazo até 

dezembro. Dos 22.300 na 

etapa do exame prático, 

11.700 foram concluídos nos 

últimos seis meses. O De-

tran orienta candidatos a 

procurarem seus CFCs para 

concluir os processos. 

Goiás celebra o Circuito 

Gastronômico até 28 de 

julho, destacando a culi-

nária cerratense. Com 30 

estabelecimentos parti-

cipantes, oferece pratos 

exclusivos com ingredien-

tes como pequi e baru, 

variando de pamonhas a 

hambúrgueres, a preços a 

partir de R$ 15.

A Prefeitura de Campo 

Grande (MS) anunciou 

licitações e compras di-
retas para aquisição de 

medicamentos, serviços 

de home care e fitas para 
backup. O Pregão Eletrô-

nico 114/2024 visa adquirir 

medicamentos para de-

mandas judiciais até 30 

de julho. 

A PRF em Mato Grosso rea-

liza três apreensões de dro-

gas em ônibus interestadu-

ais em menos de oito horas. 

As operações ocorreram 
em Santo Antônio do Le-

verger, Primavera do Leste 

e Alto Garças, resultando na 

prisão de quatro pessoas e 

na apreensão de 43 table-

tes de entorpecentes, tota-

lizando cerca de 50 quilos. 

A Orquestra Sinfônica da 

Academia Claude Brendel, 

sob regência do maestro 

francês Claude Brendel, 

realiza concerto gratuito 

neste sábado (20) no Espa-

ço Floriano Sampaio, Park 

Way (DF). O evento home-

nageará o escultor local 

Floriano Sampaio e Silva, 

destacando obras como o 

Bolero de Ravel.

A denúncia do Gaeco con-

tra 14 pessoas em Cuiabá 

(MT) revela envolvimento 

com uma facção crimino-

sa na gestão de casas no-

turnas. A Operação Rag-

natela desvendou que os 

suspeitos organizavam 

shows de artistas famo-

sos, financiados pela fac-

ção e por promotores de 

eventos locais.

No próximo domingo (21), 

o Metrô-DF interromperá 

a circulação de trens nas 

estações Ceilândia Sul, 
Guariroba, Ceilândia Cen-

tro, Ceilândia Norte e Ter-

minal Ceilândia, das 7h às 

19h, para substituição de 

trilhos. A manutenção é 

necessária devido ao des-

gaste natural.

Iron Braz / SES-GO

Imunizante será encaminhado aos 246 municípios

Goiás distribui novas doses 
da vacina contra dengue

Em Brasília, enfermeiros 
podem receitar remédios

Por Mayariane Castro

A partir de agora, enfer-
meiros no Distrito Federal têm 
autorização para prescrever me-
dicamentos, conforme estabe-
lece a nova lei sancionada pelo 
governador Ibaneis Rocha. 
Publicado no Diário Oficial do 
DF desta quarta-feira (17), o 
projeto de lei nº 574/2023, de 
autoria do deputado distrital 
Jorge Vianna (PSD), modifica 
significativamente o papel dos 

21.658 enfermeiros registrados 
no Conselho Regional de En-
fermagem do DF.

A legislação implica pena-
lidades severas para estabeleci-
mentos que descumprirem suas 
disposições. Comerciantes e 
farmacêuticos que se negarem 
a aceitar receitas emitidas por 
enfermeiros licenciados estarão 
sujeitos a multas e à suspensão 
de suas licenças de funciona-
mento, conforme previsto na 
esfera legal.

A medida visa fortalecer o 
papel dos enfermeiros como 
parte integrante da equipe de 
saúde, permitindo-lhes recei-
tar medicamentos incluídos 
em programas de saúde pú-
blica ou em rotinas institucio-
nais aprovadas. A legislação 
representa uma ampliação 
significativa das responsabi-
lidades dos profissionais de 
enfermagem, alinhando-se a 
diretrizes estabelecidas desde 
1986, quando a prescrição de 

medicamentos por enfermei-
ros foi inicialmente prevista 
na legislação que regulamenta 
a profissão.

O que mudou

Os enfermeiros não rea-
lizarão prescrições de qual-
quer tipo de medicamento, 
e sim, apenas daqueles apro-
vados por protocolo que já 
são prescritos pela classe há 
anos. Antes da medida, so-
mente farmácias do Sistema 
Único de Saúde (SUS) acei-
tavam as receitas. Agora, isso 
se amplia a todas as farmácias 
da rede privada. Os protoco-
los aprovados não incluem 
antidepressivos, ansiolíticos, 
nem nenhum tipo de medica-
mento psicotrópico contro-
lado. Ou seja, tais remédios 
só podem ser receitados por 
médicos.

Para a enfermeira Márcia 
Mariana, a mudança serve 
não apenas para apoio à po-
pulação, mas também para 
valorizar o serviço e a impor-
tância da classe. “É um reco-
nhecimento para nós, profis-
sionais da saúde, que temos e 
merecemos este lugar. É uma 
profissão que nunca para de 
estudar, exige dedicação”.

Lei estabelece que farmácias não podem recusar a prescrição
Tony Winston/Agência Brasília

Farmácias de Brasília terão que aceitar receitas de enfermeiros
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O Ministério das Cidades au-
torizou a construção de mais 110 
unidades habitacionais do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida no 
Acre. A nova remessa será destina-
da a municípios de até 50 mil ha-
bitantes, abrangendo 20 cidades 
do interior do estado. Com isso, 
o total de residências construídas 
pelo programa federal no Acre se 
aproxima de 1,9 mil unidades. 

Segundo a Secretaria Esta-
dual de Habitação, o investi-
mento por unidade será de R$ 
130 mil, com contrapartida do 
estado em terrenos e infraes-
trutura. O Acre enfrenta um 
deficit habitacional de 23,9 mil 
residências, destacando a im-
portância desses projetos para 
mitigar o problema.

O Governo do Amapá pro-
moveu as unidades agroextrativis-
tas na 53ª Expofeira, realizada de 
29 de agosto a 8 de setembro no 
Parque de Exposições da Fazen-
dinha, em Macapá. Coordenado 
pelo Instituto de Extensão, Assis-
tência e Desenvolvimento Rural 
(Rurap), o evento apresentou 
diversas práticas agrícolas, como 
cultivos de hortaliças agroeco-
lógicas, sistemas agroflorestais e 
piscicultura. Produtores rurais 
participaram ativamente montan-
do os plantios, enquanto técnicos 
forneciam orientações especializa-
das. Além das exposições, serviços 
administrativos foram oferecidos, 
incluindo a emissão de documen-
tos como inclusão no Cadastro 
Nacional da Agricultura Familiar.

O Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) confirmou, em 2 de ju-
lho, um novo foco de monilíase 
do cacaueiro (Moniliophthora 
roreri) em Urucurituba, Ama-
zonas. A doença, que afeta 
plantas como cacau e cupuaçu, 
foi detectada durante vigilância 
fitossanitária e medidas emer-
genciais foram implementadas 
imediatamente. Incluem-se 
interdição da área afetada, téc-
nicas de erradicação e restrições 
ao trânsito de frutos. Ações 
de fiscalização intensificadas 
visam evitar a disseminação 
para outras regiões, com foco 
especial em áreas próximas ao 
Pará, maior produtor nacional 
de cacau.

 Estado recebe 
110 novas casas 
do Minha Casa, 
Minha Vida

Governo 
destaca 
agricultura na 
53ª Expofeira”

Mapa confirma 
foco de 
monilíase do 
cacaueiro

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O Programa “Bora Estu-
dar”, da Secretaria de Estado 
de Educação do Pará (Seduc), 
está proporcionando melhorias 
significativas nas residências de 
estudantes da rede estadual. A 
iniciativa premia alunos com 
notas a partir de 900 na Reda-
ção do Enem ou destaque aca-
dêmico com cheques de R$ 10 
mil em material de construção. 
Samuel Silva, beneficiado pelo 
programa, expressou gratidão 
pela oportunidade de refor-
mar sua casa, enquanto Ana 
Elisa Quintella compartilhou 
nas redes sociais a transforma-
ção de seu quarto. O secretário 
Rossieli Soares visitou famílias 
contempladas, enfatizando o 
impacto positivo do programa.

Programa 
‘Bora Estudar’ 
transforma 
residências

PARÁ 

MPF cobra melhorias 
no asilo a indígenas

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) exigiu que a Pre-
feitura de Belém, por meio da 
Fundação Papa João XXIII 
(Funpapa), aprimore o diálogo 
e as condições de acolhimento 
aos indígenas Warao. Em reu-
nião realizada na segunda-fei-
ra (15), o procurador regional 
dos Direitos do Cidadão no 
Pará, Sadi Machado, solicitou 
maior transparência nos fluxos 
de atendimento, acolhimento 
e acompanhamento oferecidos 
no atual prédio do Espaço de 
Acolhimento Institucional, lo-
calizado no bairro do Tapanã.

A Funpapa afirmou que to-
das as decisões envolvendo os 
indígenas são discutidas previa-
mente com as lideranças insti-
tuídas, porém, líderes Warao 
contestaram a falta de informa-
ção sobre o deslocamento de 
um novo grupo para o abrigo 
municipal. O MPF enfatizou a 
necessidade de uma comunica-
ção mais eficaz entre a fundação 
e os indígenas, visando garantir 
que todas as partes envolvidas 

sejam consultadas e informadas 
adequadamente.

Representantes da Funpa-
pa informaram que estão em 
processo para locação de um 
novo imóvel destinado ao abri-
gamento dos Warao em Belém, 
buscando melhor atender às 
necessidades apresentadas pe-
los acolhidos. O procurador 
Sadi Machado sugeriu que 
a fundação amplie o diálo-
go com o Comitê Municipal 
para Migrantes, Refugiados e 
Apátridas, assim como com o 
Conselho Warao Ojiduna, que 
representa 12 comunidades e 
cerca de 800 indígenas nas ci-
dades de Belém, Ananindeua, 
Benevides e Abaetetuba.

A reunião contou com a 
presença de representantes 
da Acnur (Agência da ONU 
para Refugiados) e do Institu-
to Internacional de Educação 
do Brasil (IEB), evidenciando 
a preocupação internacional 
com as condições de acolhi-
mento dos indígenas venezue-
lanos Warao em Belém.

Servidores do INSS 
aderem a greve no AC

Nesta terça-feira (16), os 
servidores do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
em Rio Branco aderiram à gre-
ve, conforme informado pelo 
Sindsep/AC. Os trabalhadores 
reivindicam exigências como 
nível superior para o cargo 
de Técnico do Seguro Social, 
reestruturação de carreira, me-
lhores condições de trabalho 
e investimento em tecnologia. 
Além disso, solicitam a adoção 
da tabela remuneratória NT13 
e a abertura de mesas setoriais.

Com a paralisação, servi-

ços como análise e concessão 
de benefícios, aposentadorias, 
pensões, entre outros, podem 
ser afetados. O atendimento 
presencial também pode ser 
comprometido. O INSS orien-
ta a população a utilizar os ca-
nais remotos, como o aplicativo 
‘Meu INSS’ e o telefone 135, 
para atendimentos.

Uma nova rodada de ne-
gociação entre os servidores, o 
Ministério da Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos e a 
Condsef está prevista para esta 
sexta-feira (19).

Arquivo/Sindsep/AC

Interior do estado não participa do movimento

CORREIO NORTE

Projeto 

Segurança

Competição

Falecimento

Saque Maus-tratos

Instabilidade 

Mutirão 

Inauguração 

Programa

A Escola Presbiteriana 
João Calvino, em parceria 
com o governo do Acre, 
comemora sua participa-
ção como finalista na Fei-
ra Nordestina de Ciências 
e Tecnologia (Fenecit), 
que ocorrerá em Recife 
(PE) 8 a 12 de outubro. 
Três projetos foram sele-
cionados para o evento: 
“Uso das redes sociais no 
processo educativo: Um 
olhar para o Instagram e 
Tik Tok”, “Sistema Integra-
do de Gestão de Águas 
Pluviais (Sigap)” e “Clima-
tizador sustentável”. A lis-
ta dos finalistas foi divul-

gada nesta terça-feira (16).
Os projetos são fruto da 
metodologia da escola 
em envolver os alunos 
desde cedo no mundo 
da pesquisa. Além de ser 
uma escola conveniada 
com o governo, o Estado 
custeará estadia, passa-
gens e alimentação dos 
participantes.
Os projetos não apenas 
promovem o conheci-
mento, mas também 
incentivam a educação 
inclusiva e de qualidade, 
alinhada com os avanços 
tecnológicos e ambien-
tais.

A Justiça do Acre realizou 
audiências de instrução e 
julgamento nas Terras In-
dígenas Nukini e Nawa, 
como parte do Projeto Ci-
dadão do Tribunal de Justi-
ça. Realizadas na aldeia Isã 
Vakevu, em Mâncio Lima, 
foram conduzidas 17 audi-
ências em uma sala de aula 
da Escola Indígena Pedro 
Antônio de Oliveira.

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e o Governo de Ron-
dônia firmaram o Termo 
de Cooperação nº 21/2024/
PGE-SESDEC visando for-
talecer a segurança públi-
ca no estado. A cerimônia 
ocorreu no Centro Integra-
do de Operações – CIOP, 
estabelecendo colaboração 
mútua para intercâmbio de 
dados e informações.

Com o respaldo do Governo 
do Estado, atletas amapa-
enses estarão competindo 
no Campeonato Brasileiro 
de Judô Sub-21, que ocor-
rerá na Bahia nos dias 10 e 
11 de agosto. A iniciativa, ali-
nhada com o Plano de Go-
verno da atual gestão, visa 
fomentar o esporte como 
agente de transformação 
social e revelar talentos.

O ex-deputado José Antô-
nio Totó Aires Cavalcante fa-
leceu em Palmas na quarta 
(17), após lutar contra um 
câncer. Totó Cavalcante 
teve um papel fundamen-
tal na criação do estado do 
Tocantins, participando ati-
vamente ao lado de Siquei-
ra Campos, inclusive com 
greve de fome. 

Moradores afetados pela 
cheia do Rio Acre e igara-
pés em Rio Branco (AC) 
estão sacando o FGTS de 
calamidade, disponível via 
aplicativo da Caixa até 22 
de agosto. A inundação 
atingiu seu pico de 17,89 
metros, a segunda maior 
desde 1971 com o recorde 
de 18,40 metros em 2015.

Em Vilhena (RO), 14 animais 
foram encontrados em 
condições de maus-tratos 
severos em uma proprie-
dade rural, conforme relato 
da Secretaria de Meio Am-
biente (Semma) . Os ani-
mais estavam privados de 
água, comida e cuidados 
adequados, resultando na 
morte de éguas e cavalos.

Roraima enfrenta nova 
instabilidade na internet 
banda larga devido ao 
rompimento de fibra óp-
tica, ocorrido novamen-
te na quarta (17). Esta é a 
segunda interrupção em 
menos de uma semana e 
a décima terceira no ano. 
Os problemas afetaram 
o acesso a sites, e transa-
ções bancárias via celular.

Um mutirão está em anda-
mento em Trairão, no Pará, 
oferecendo uma gama de 
serviços de cidadania para 
aproximadamente 400 
indígenas das etnias Mun-
duruku e Apiaká, na região 
do Tapajós, A ação conta 
com 13 órgãos públicos fe-
derais, estaduais e muni-
cipais além do suporte da 
Polícia Rodoviária Federal.

Foi inaugurada no Ama-
zonas a primeira escola 
da floresta na comuni-
dade Bom Jesus do An-
gelim, dentro da Reser-
va de Desenvolvimento 
Sustentável do Uatumã, 
a 247 km de Manaus. A 
escola permite que cerca 
de 200 alunos estudem 
localmente, sem precisar 
se deslocar para a cidade. 

A Companhia de Sanea-
mento do Pará (Cosanpa) 
realizou o cadastro de mais 
de 6.700 famílias de baixa 
renda no programa social 
“Água Pará” durante o pri-
meiro semestre de 2024. 
Esse programa, subsidiado 
pelo governo estadual, visa 
auxiliar as famílias a reduzi-
rem seus gastos com água.

Arquivo pessoal

Projetos abordam inovações digitais e ambientais

Escola do Acre é finalista da 
Feira Nacional de Ciências

AM: seca isola comunidades 
e atrapalha abastecimento

Com pouco mais de 17 mil 
habitantes e distante 1.200 km 
de Manaus, o município de En-
vira, no sudoeste do Amazonas, 
enfrenta os primeiros sinais de 
uma severa estiagem que pro-
mete ser a pior dos últimos 
anos no estado. O fenômeno já 
impactou diretamente 10 mil 
pessoas, isolando comunidades, 
encalhando embarcações e di-
ficultando o abastecimento de 
insumos na região.

O problema se agrava com 
a antecipação do período seco 
em comparação ao ano ante-
rior. Em julho de 2023, o Rio 
Tarauacá, vital para a região, 
marcava 8,55 metros; este ano, 
o nível caiu para 5,26 metros, 
evidenciando a drástica redu-
ção de água. Na foz do Rio Ju-
rupari, a seca já permite atraves-
sar a pé, com a água medindo 
apenas 1,22 metro, enquanto 
no mesmo período do ano pas-
sado alcançava 6,77 metros.

A Defesa Civil relata que 
a situação afeta severamente 7 
mil moradores na sede do mu-
nicípio e mais 3 mil na zona ri-
beirinha, levando a prefeitura a 
decretar emergência. A falta de 
chuvas compromete não apenas 
a mobilidade, mas também o 
abastecimento básico, aumen-

tando a vulnerabilidade das po-
pulações locais.

O transporte, crucial para 
a subsistência, está severamen-
te comprometido. Barcos que 
normalmente levam um dia 
de Feijó, no Acre, até Envira, 
agora demandam até 7 dias, de-
vido à baixa do rio. Elvis Melo, 
barqueiro local, descreve as di-
ficuldades de adaptação às con-
dições adversas, que não apenas 
aumentam os custos operacio-
nais, mas também comprome-

tem a qualidade dos produtos 
transportados.

A saúde pública também 
está em alerta. O deslocamento 
prolongado de insumos essen-
ciais, como oxigênio, de Feijó 
até Envira, pode causar escas-
sez crítica em hospitais locais. 
Maronilton Silva, secretário 
de saúde municipal, expressa 
preocupação com a situação 
dos poços artesianos, que estão 
secando, ameaçando o abasteci-
mento de água potável.

O governo estadual já de-
cretou estado de emergência 
em 20 municípios e medidas 
preventivas estão sendo imple-
mentadas para mitigar os im-
pactos da seca, que afeta não 
apenas o abastecimento, mas 
também a logística, educação e 
saúde na região. Com a previ-
são de agravamento do cenário, 
autoridades locais e estaduais 
intensificam esforços para en-
frentar a crise em Envira e ou-
tras áreas do Amazonas.

Fenômeno meteorológico antecipado traz desafios ao Amazonas
Divulgação/Defesa Civil Municipal

Rios Envira e Tarauacá sofrem estiagem severa no interior do Amazonas
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O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas, inaugurou na 
terça-feira (16) o Centro de Re-
ferência Alagoas Feito à Mão, 
situado no térreo do prédio da 
Secretaria da Primeira Infân-
cia, na Praça dos Martírios, em 
Maceió. O espaço visa valorizar 
e promover o artesanato local, 
impulsionando o desenvolvi-
mento socioeconômico dos ar-
tesãos da região.

O secretaria destacou que o 
centro cumpre uma antiga pro-
messa de campanha e permitirá 
aos artesãos comercializar suas 
obras, com 90% delas já vendidas. 
Dantas também mencionou a re-
vitalização do centro de Maceió, 
incluindo a Praça dos Martírios e 
o prédio da Vice-Governadoria.

A governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra, 
se reuniu com a presidente da 
Petrobras, Magda Chambriard, 
para tratar de iniciativas chave 
no desenvolvimento energético 
do estado. Entre os temas dis-
cutidos estão a exploração de 
petróleo na Margem Equatorial, 
com descobertas recentes nos 
poços de Pitu e Anhangá, e o 
potencial de geração de empre-
gos estimado em mais de 54 mil 
vagas para o estado.

Magda reforçou o inte-
resse em avançar nos estudos 
para viabilizar a exploração 
na região, além de colaborar 
nos projetos de energia eólica 
offshore e na readequação da 
usina do Vale do Açu. 

A Agência de Fomento e De-
senvolvimento do Piauí (Badespi) 
divulgou um balanço positivo 
para o primeiro semestre de 2024, 
com R$ 25,6 milhões em recursos 
liberados para fomentar o desen-
volvimento econômico no estado. 
Mais de R$ 20 milhões foram 
direcionados ao setor comercial 
e mais de R$ 5 milhões ao setor 
rural, um aumento de 54% em re-
lação ao ano anterior.

A Badespi destacou o com-
promisso da agência em fortalecer 
o empreendedorismo piauiense, 
apoiando 1.261 empreendedores 
este ano, mais que o dobro em 
comparação a 2023. As iniciativas 
abrangem diversos setores, in-
cluindo piscicultura, com impac-
to positivo na produção.

Centro de 
artesanato 
impulsiona 
economia local

Governo 
discute o 
crescimento 
energético

Agência faz 
investimento 
de R$ 25,6 
milhões

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

Na manhã desta terça-feira 
(16), o secretário-chefe da SEG, 
Luis Fernando Silva, e o ex-gover-
nador José Reinaldo Tavares rece-
beram a comitiva do Ministério 
de Agricultura, Floresta e Pesca do 
Japão (MAFF) para abordar a ex-
pansão do Terminal de Grãos do 
Maranhão (Tegram) e o aumento 
das exportações de grãos pelo Por-
to do Itaqui. A reunião incluiu a 
apresentação de um Memorando 
de Entendimento entre a Toyota 
Tsusho e o Tegram.

O secretaria  enfatizou a im-
portância da parceria estratégi-
ca entre o MAFF e os governos 
federal e estadual para impul-
sionar o desenvolvimento do 
Porto do Itaqui, administrado 
pela Emap.

Maranhão 
discute 
expansão 
do Porto

MARANHÃO

Ceará lidera inserção 
econômica no Nordeste

O Ceará lidera a Região 
Nordeste no indicador de In-
serção Econômica do Ranking 
de Competitividade dos Esta-
dos (CLP). O ranking utiliza 
dados do IBGE e avalia a pro-
porção de ocupados em relação 
à população economicamente 
ativa (PEA) de cada estado, 
compondo o pilar de Capital 
Humano do estudo.

O pilar de Capital Humano 
analisa o nível educacional da 
mão de obra, sua inserção no 
mercado de trabalho e o im-
pacto na produtividade. Esta 
análise oferece uma visão deta-
lhada de cada estado, destacan-
do tanto os desafios quanto os 
avanços.

O secretário do Desenvol-
vimento Econômico, Salmito 
Filho, ressaltou a importância 
dessa conquista. 

“O Ceará tem investido 
fortemente na atração de in-
dústrias e em iniciativas que 
promovam a inserção dos tra-
balhadores no mercado. Esse 

resultado mostra que estamos 
no caminho certo”, afirmou.

O governo do Ceará tem 
incentivado o empreendedo-
rismo e estabelecido parcerias 
com o setor privado para criar 
novas oportunidades de empre-
go. 

A atração de novas indús-
trias para o estado é uma prio-
ridade, contribuindo para o au-
mento da oferta de trabalho e o 
desenvolvimento econômico. 

“Estamos focados em criar 
um ambiente favorável para que 
novas indústrias se estabeleçam 
no Ceará, gerando emprego e 
renda para a nossa população”, 
destacou o secretário.

O Ranking de Competitivi-
dade dos Estados está disponí-
vel no site do ranking. O estu-
do oferece uma série histórica e 
permite uma análise detalhada 
das diferentes regiões e estados. 
É uma ferramenta para gestores 
públicos, empresários e pesqui-
sadores interessados nas dinâ-
micas econômicas do país.

Instituto abre inscrições 
para oficinas gratuitas

O Instituto A Mulherada 
está com inscrições abertas para 
oficinas gratuitas de iniciação 
e percepção musical destinadas 
a mulheres e pessoas LGBT-
QIAPN+, por meio do projeto 
“Cultura Entrelaçada Preta”. As 
inscrições podem ser realizadas 
via formulário online até o preen-
chimento das 30 vagas disponí-
veis. As aulas, focadas no empo-
deramento feminino, abordam 
teoria musical e desenvolvem 
sensibilidade auditiva através de 
solfejos, atividades rítmicas com 
o corpo, ditados melódicos e 

rítmicos. Além disso, o projeto 
inclui aulas práticas de percus-
são afro, cidadania empreende-
dora e redes digitais. Segundo o 
Instituto, as participantes terão 
oportunidades de se apresentar 
em eventos ao longo do ano em 
Salvador, incluindo o carnaval no 
Bloco Afro A Mulherada. 

O projeto é financiado pelo 
Programa Funarte de Apoio a 
Ações Continuadas 2023, com 
apoio da Fundação Gregório de 
Mattos e do Centro de Referên-
cia em Desenvolvimento e Hu-
manidade (CRDH – UNEB).

Divulgação

Oficinas são voltadas para mulheres e pessoas LGBT

CORREIO NORDESTE

Maquinário

Bloqueios

Incêndio

Conquista

Tele-saúde Pesquisa

Redução

Embalagens

Transparência

Transplantes

A Stellantis, principal em-

preendimento do polo au-

tomotivo do Nordeste, teve 

seu pleito de incentivo fiscal 
aprovado pela Superinten-

dência do Desenvolvimen-

to do Nordeste (Sudene). A 

planta da FCA Fiat Chrysler, 

localizada em Goiana (PE), 

recebeu um financiamen-

to significativo de R$ 1,9 
bilhão, correspondente a 

27,1% do investimento total 

do projeto, que ultrapas-

sa R$ 15,2 bilhões ao longo 
dos últimos anos. Durante 

reunião da Diretoria Cole-

giada da Sudene, o supe-

rintendente Danilo Cabral 

destacou a importância 

dos incentivos fiscais para 
atrair investimentos a re-

giões menos competitivas 
economicamente. O pro-

jeto da Stellantis também 

contou com apoio do Fun-

do de Desenvolvimento do 

Nordeste (FDNE), sendo o 

segundo maior em volume 

de recursos oriundos desse 

fundo. Além da Stellantis, a 

Sudene aprovou outros 14 

pleitos de incentivos fiscais, 
totalizando investimentos 

de R$ 103,3 milhões em se-

tores diversos como veícu-

los, alimentos, minerais não 

metálicos, entre outros. 

A Secretaria de Agricultura 

de Alagoas entregou qua-

tro máquinas agrícolas a 

1.300 famílias de Jacuípe e 
Igreja Nova. O investimento 

foi de R$ 1.496.000,00 em 
tratores, escavadeira e re-

troescavadeira hidráulicas. 

Menos de 2% dos agricul-

tores familiares de Alagoas 

possuem acesso a maqui-

nário, segundo o IBGE.

Autoridades do Ceará 

bloquearam mais de R$ 
138 milhões do crime or-
ganizado entre 2023 e 
2024, informou a dele-

gacia. Itens apreendidos 

incluem carros, joias e 

imóveis de luxo. Veículos 

bloqueados somam R$ 
52 milhões. Cerca de R$ 
6 milhões foram congela-

dos em contas bancárias.

Um incêndio na garagem 

da empresa Nossa Senho-

ra Aparecida, em João 

Pessoa (PB), destruiu cin-

co ônibus de transporte 

público na madrugada 

desta quarta-feira (17). O 

Corpo de Bombeiros con-

trolou o fogo rapidamen-

te e ninguém ficou ferido. 
A causa do incêndio ainda 

será investigada.

Um major da Polícia Mi-

litar do Piauí ficou em 
primeiro lugar entre es-

trangeiros no 43° Curso 
Restabelecimento e Ma-

nutenção de Ordem Pú-

blica Internacional, em 

Lisboa. O curso, focado 

em técnicas de controle 

de distúrbios civis, teve 

duração de 30 dias.

A Secretaria de Saúde de 

Sergipe lançou uma plata-

forma de telessaúde para 

crianças de até 13 anos. A 
plataforma oferece orien-

tações de enfermeiros via 
vídeo chamada. O objetivo 

é fornecer atendimento 

remoto e indicar unidades 

de saúde próximas quando 

necessário.

A Transparência Internacio-

nal/Brasil divulgou nesta 

terça-feira (16) o Índice de 
Transparência e Governan-

ça Pública (ITGP) das prefei-

turas de capitais brasileiras. 

Aracaju obteve pontuação 

“regular”, porém crítica, fi-

cando em 18º lugar entre 

25 cidades avaliadas, com 
46,3 pontos.

As mortes violentas na 

Bahia caíram 13% no primei-
ro semestre de 2024, com-

parado ao mesmo período 

de 2023. Foram registradas 
2.208 mortes, contra 2.534 
no ano anterior, segundo 

a Secretaria de Seguran-

ça Pública. Nos meses de 

maio e junho de 2024, ocor-

reram os menores índices 

dos últimos anos.

A Câmara Municipal de 

São Luís (MA) aprovou um 

projeto de lei que proíbe o 

uso de grampos de metal 

ou ferro em embalagens 

de alimentos de delivery. A 

substituição será por fitas 
adesivas. A autora, vereado-

ra Fátima Araújo, destacou 

a importância da medida 

para evitar contaminação 

física dos alimentos.

Recife é a primeira capi-
tal do Nordeste a entrar 

no Índice de Transparên-

cia e Governança Públi-

ca (IPTG), ficando em 2º 
lugar no Brasil, atrás de 

Vitória (ES). Avaliada pela 

Transparência Interna-

cional Brasil, a cidade su-

perou São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, 

Florianópolis e Curitiba.

O Rio Grande do Norte re-

gistrou um aumento de 

quase 25% nos transplantes 
no primeiro semestre de 

2024, totalizando 198 pro-

cedimentos, comparado 

aos 160 realizados em 2023. 
Transplantes de medula 

óssea aumentaram de 60 
para 81, com a Liga Norte 

Riograndense.

Stellantis/ Divulgação

Empresa nordestina recebeu apoio para expansão

Stellantis obtém incentivos 
fiscais da Sudene

Feijão-caupi eleva nutrição 
e renda no Maranhão

A Universidade Estadual do 
Maranhão (Uema) conduziu 
uma pesquisa sobre o impacto 
das variedades biofortificadas de 
feijão-caupi na nutrição e renda 
das comunidades rurais de São 
Luís e Balsas. O estudo, realizado 
por Larisse Raquel Carvalho Dias 
durante seu doutorado em Agroe-
cologia, foi premiado no VII Prê-
mio Emanoel Gomes de Moura 
de Teses e Dissertações da Uema.

A pesquisa, intitulada “Mane-
jo de doenças em variedades tradi-

cionais e cultivares biofortificadas 
de feijão-caupi [Vigna unguicula-
ta (L) Walp]”, sob a orientação da 
professora Antonia Alice Costa 
Rodrigues, abordou a necessi-
dade de melhorias na segurança 
alimentar, tanto do ponto de vista 
nutricional quanto fitossanitário. 
Larisse destacou que muitos ali-
mentos consumidos não forne-
cem os nutrientes necessários para 
a saúde, um problema conhecido 
como “fome oculta”.

O feijão-caupi foi escolhido 

devido à sua crescente importân-
cia na alimentação do Nordes-
te brasileiro e sua relevância na 
dieta do Maranhão. A pesquisa 
buscou controlar de forma sus-
tentável as doenças que afetam a 
planta, utilizando controle bioló-
gico e cultivares biofortificadas. 
A tecnologia da Fixação Bioló-
gica de Nitrogênio (FBN) tam-
bém foi empregada, permitindo 
que as plantas se associem com 
bactérias fixadoras de nitrogênio, 
melhorando assim sua fisiologia, 

nutrição e produtividade.
O controle biológico, uma 

alternativa sustentável com me-
nor impacto ambiental, utilizou 
bactérias antagonistas a fungos. 
As cultivares biofortificadas, re-
sultantes do melhoramento gené-
tico, apresentaram maior teor de 
nutrientes, o que melhora a quali-
dade alimentar, especialmente em 
regiões onde o feijão-caupi é uma 
importante fonte de proteína.

No povoado Angelim, em 
Balsas, um experimento de cam-
po envolveu a comunidade local, 
com a realização de um dia de 
campo para apresentar as tecno-
logias usadas, desde as sementes 
biofortificadas até a inoculação de 
bactérias. Durante o evento, fo-
ram distribuídos materiais infor-
mativos, como folders e cartilhas, 
e realizadas degustações de recei-
tas preparadas com feijão-caupi 
biofortificado BRS Aracê.

Para a professora Antonia 
Alice, o trabalho de Larisse 
combinou pesquisa, extensão 
e transferência de tecnologia, 
proporcionando valiosos co-
nhecimentos e experiências aos 
alunos e agricultores envolvi-
dos. A pesquisa foi celebrada 
como uma contribuição para a 
segurança alimentar e a susten-
tabilidade agrícola.

Pesquisa revela impactos positivos do alimento biofortificado
UEMA

Estudo da Universidade Estadual do Maranhão destaca o uso do feijão-caupi biofortificado
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CORREIO OPINIÃO

Por Juliana Buchaim*

A governança corporativa 
de empresas familiares no Brasil 
não se limita a episódios de de-
salinhamentos e controvérsias. 
Esses casos hoje são a exceção, 
não a regra.

Em contraste com o fim dos 
anos 90, período em que a go-
vernança corporativa global en-
frentava desafios significativos e 
as empresas familiares brasilei-
ras eram vistas com ceticismo, o 
modelo de gestão familiar pas-
sou por uma evolução notável. 
Grupos que anteriormente re-
cebiam severas críticas, hoje se 
tornaram exemplos de excelên-
cia corporativa. A profissiona-
lização das empresas familiares 
e ressignificação do papel do 
Conselho de Administração fo-
ram cruciais para essa mudança.

A função primordial do 
Conselho sempre foi assegurar 
a continuidade da empresa. No 
entanto, essa responsabilidade, 
que historicamente se limitava 
a um papel de supervisão e fis-
calização, frequentemente se 
encontrava nas mãos de mem-
bros com limitada participação 
e pouco engajados na criação de 
um legado duradouro. As estra-
tégias de longo prazo, essenciais 
para o futuro da companhia, 
não eram priorizadas nas dis-
cussões – em muitos casos, ain-
da hoje, não são. Esse desafio se 
devia, em grande parte, a um 
desbalanço entre a governança 
familiar e corporativa, à ausên-
cia de mecanismos profissionais 
e meritocráticos dentro da com-
panhia e à falta de clareza do 

papel do Conselho como um 
verdadeiro guardião do futuro 
da organização.

Construir essa relação em 
um Conselho Administrativo, 
porém, não é trivial: o sistema 
está configurado para priorizar 
relações de curto prazo, com 
mandatos breves e uma estrutu-
ra de risco e retorno não equita-
tiva e desbalanceada. Isso resul-
ta, quase intencionalmente, em 
um distanciamento prejudicial 
entre o negócio e os órgãos de 
governança, dificultando o en-
volvimento mais profundo en-
tre conselheiro e empresa. Adi-
cione-se a isso a difícil gestão do 
tempo das interações em am-
bientes excessivamente formais, 
que oferecem pouco espaço 
para trocas abertas e genuínas.

A redefinição dos papéis, 
a estruturação consciente dos 
mandatos, e, principalmente, a 
revitalização da dinâmica dos 
Conselhos de Administração, 
incorporando o espírito de 
dono por meio da governança 
corporativa, revelam-se como 
as chaves para desencadear 
uma evolução que cultive valor 
de longo prazo para todos os 
stakeholders. Nesse contexto, 
muitos grupos familiares no 
Brasil emergem como exemplos 
notáveis, demonstrando como 
uma governança familiar ativa 
e comprometida pode ser um 
motor de sucesso e inovação 
empresarial. 

*Foi gestora de fundos no 
Brasil por 20 anos, é co-chair 

da WCD Brasil – Women 
Corporate Directors.

O exemplo de 
grandes grupos 
familiares brasileiros

Estudantes inovam com 

absorventes sustentáveis

Estudantes do Colégio Esta-
dual Dr. Antônio Garcia Filho, 
em Umbaúba, Sergipe, desen-
volveram um projeto inovador 
para a produção de absorventes 
sustentáveis e de baixo custo. 
O trabalho foi apresentado na 
76ª reunião anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), realizada em 
Belém, Pará.

A matéria-prima utilizada 
nos absorventes são o bagaço 
da cana-de açúcar, por apre-
sentar um bom potencial de 
absorção. O material usado 
no revestimento é o tecido de 
bambu, que é 100% vegetal 
e, juntamente com a goma de 
tapioca, serviu como matéria 
impermeável. 

Foram realizados alguns 
testes, e o processo de monta-
gem foi simples: a primeira ca-
mada do absorvente é feita com 
o tecido de bambu; a segunda 
camada é feita com as fibras de 
cana-de-açúcar; a terceira é fei-
ta com o tecido e a goma de ta-
pioca, os quais, juntos, formam 
um material impermeável; e a 
última camada é um saquinho 
feito com o tecido de bambu. 

O projeto teve início em 
2023, a partir de uma redação 
com a temática da pobreza 
menstrual. Ao analisar os pro-
blemas encontrados na pesqui-
sa, foi notado que esse poderia 
ser enfrentado no colégio. 

As alunas elaboraram um 
formulário e distribuíram para 
algumas salas da escola. A par-
tir disso elas obtiveram um re-
sultado com um número muito 
alto de pessoas que menstruam 
que usavam o mesmo absorven-
te por mais de 12 horas. Um 

grupo de iniciação científica, 
composto por oito meninas, 
decidiu buscar uma forma de 
solucionar essa problemática.

Incentivo à pesquisa
A professora de Química e 

orientadora do projeto científi-
co, Darcylaine Vieira Martins, 
enfatizou a importância de in-
centivar a investigação científi-
ca desde cedo, o que promove 
o pensamento crítico e a capa-
cidade de solucionar problemas 
de forma inovadora. “Conti-
nuar investindo em projetos 
de iniciação científica é funda-
mental para o avanço da nossa 
educação e para a formação de 

cidadãos mais conscientes e 
preparados para os desafios do 
futuro”, disse a professora.

O próximo passo do pro-
jeto é buscar a aprovação de 
um comitê de ética, já que a 
pesquisa é para uso humano. 
A equipe deve preparar uma 
proposta detalhada, garantin-
do que todos os testes dos ab-
sorventes sejam conduzidos de 
acordo com os padrões éticos e 
científicos estabelecidos. 

Após a aprovação, serão rea-
lizados os testes científicos, e 
esses testes clínicos avaliarão a 
eficácia, segurança e o confor-
to desses absorventes. Após os 
testes, será iniciada a produção 

em larga escala, e em seguida a 
distribuição gratuita dos absor-
ventes, que começará na escola.

A aluna da turma de inicia-
ção científica Rayane de Souza 
Silva destacou que participar do 
projeto mostrou que a ciência 
pode levar a ter conhecimentos 
para além de cálculos e pesqui-
sas. “O importante da pesquisa é 
o grande conhecimento que ela 
nos passa e que, por meio disso, 
a gente consegue até aprender e 
entender a ciência de uma forma 
mais simples”, destacou.

Além disso, o projeto visa 
ser uma solução prática, susten-
tável e acessível para a pobreza 
menstrual.

Projeto utiliza materiais para combater a pobreza menstrual
Gov-SE

Projeto utiliza matéria-prima à base do bagaço da cana-de-açúcar e tecido de bambu

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Dados da Pesquisa de Investi-
mentos Anunciados no Estado de 
São Paulo (Piesp), realizada pela 
Fundação Seade, indicam que en-
tre janeiro e junho de 2024 houve 
um recorde de investimentos dos 
últimos cinco anos. Empresas 
privadas e públicas anunciaram 
aportes que somaram R$ 102,43 
bilhões no estado.

O governo destacou que as 
medidas adotadas têm melho-
rado o ambiente de negócios. 
Em comparação, o primeiro 
semestre de 2023 teve investi-
mentos de R$ 49,44 bilhões. 
Os setores de infraestrutura e 
indústria lideraram os inves-
timentos, com destaque para 
transporte terrestre, automoti-
vo e eletricidade e gás.

No primeiro semestre, a pro-
dução de aço bruto no Rio de 
Janeiro registrou um aumento de 
3,9%, na comparação com o mes-
mo período do ano passado. De 
janeiro a junho, o estado acumula 
4,3 milhões de toneladas produ-
zidas. Em junho, o Rio produziu 
781 mil toneladas de aço, um 
crescimento de 10,1% da produ-
ção, na comparação com junho 
do ano passado, respondendo por 
27,2% da produção total do país. 
Os dados são do Instituto Aço 
Brasil, que representa as empresas 
brasileiras do setor. Nos cinco pri-
meiros meses do ano, a produção 
de aço bruto no Rio acumulou 3,5 
milhões de toneladas, um aumen-
to de 2,6% na comparação com o 
mesmo período do ano passado.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) prorrogou até 1º de agos-
to o prazo para que Minas Gerais 
retome o pagamento da dívida 
de R$ 165 bilhões com a União. 
A decisão, anunciada na terça-
-feira (16) pelo ministro Edson 
Fachin, atende parcialmente ao 
pedido do governo mineiro, que 
solicitava prorrogação até 28 de 
agosto.

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) manifestou-se 
favorável ao pedido de audiência 
de conciliação entre o Executivo 
estadual e a União. O governo de 
Minas Gerais afirmou que con-
tinuará dialogando para tentar 
estender o prazo, alertando para 
o risco de colapso nas contas pú-
blicas sem a prorrogação.

Investimentos 
em SP 
atingem 
R$ 102,43 bi

Produção de 
aço registra 
crescimento 
de 3,9%

STF prorroga 
prazo para MG 
pagar dívida 
com a União

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

No primeiro semestre de 
2024, mais de 49 mil endereços 
no Espírito Santo ficaram sem 
energia devido a pipas enros-
cadas na fiação elétrica. Foram 
registradas 232 ocorrências no 
período, sendo 44 em junho. A 
EDP, concessionária de ener-
gia, espera que os casos dobrem 
em julho devido às férias esco-
lares, alertando também para 
riscos de acidentes.

A maioria das interrupções 
ocorreu na Grande Vitória, 
com 80% dos clientes afetados. 
Vila Velha foi a cidade mais im-
pactada, com 17.993 clientes 
sem energia. A concessionária 
reforça a importância de não 
tentar retirar pipas da fiação 
para evitar acidentes graves.

Pipas deixam 
49 mil 
endereços sem 
energia em ES

ESPIRITO SANTO

SP lança editais 
de cultura de
R$ 120 milhões

O Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da Secre-
taria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas, publicou 
nesta quarta-feira (17) o segun-
do bloco de editais do Fomento 
CultSP, voltados para o audio-
visual, patrimônio histórico e 
diversidade e cidadania. Foram 
abertos um total de 17 novos 
editais que, juntos, somam um 
investimento de mais de R$ 120 
milhões na cultura paulista.

As inscrições para esses edi-
tais estão abertas até o dia 16 de 
agosto, são gratuitas e devem ser 
feitas pelo sistema www.fomen-
to.sp.gov.br. Cada proponente 
poderá inscrever um projeto em 
cada edital. Para mais informa-
ções sobre cada uma das linhas 
de editais, basta acessar o site 
www.proac.sp.gov.br .

“Estamos investindo no 

Fomento CultSP para poten-
cializar a cultura, a economia 
e a indústria criativa em várias 
frentes. No audiovisual, por 
exemplo, estamos dedicando 
mais de 60 milhões de reais, 
quatro vezes mais do que havía-
mos feito no ProAC em 2023. 
Queremos fortalecer ainda 
mais o setor cultural do estado”, 
afirmou a secretária da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas, 
Marília Marton.

Para o audiovisual, o inves-
timento ultrapassa os R$ 60 
milhões em sete linhas de fo-
mento, totalizando apoio a 70 
projetos.

Já para o patrimônio histó-
rico, a secretaria lança dois edi-
tais: Execução de Intervenções 
em Imóveis Protegidos, con-
templando 22 projetos, e Ela-
boração de Projetos de Arquite-

tura para Bens Protegidos pelo 
Condephaat, para 12 projetos. 
Somados, os dois representam 
um investimento de R$ 39 mi-
lhões.

A secretaria lança também 
oito editais de Cidadania, com 
especificidades para diversos se-
tores da sociedade, destinando 
R$ 24 milhões, para 8 linhas 
de editais. Cada um dos editais 
tem valor total de R$ 3 milhões, 
sendo R$ 150 mil, para cada 
projeto aprovado.

O Fomento CultSP é o 

conjunto de ações de fomento 
da Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas, 
contemplando o PROAC e a 
Política Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura (PNAB). 
Periodicamente, até o final de 
agosto, a pasta lançará novos 
editais, contemplando diversas 
linguagens artísticas e setores 
ligados à economia e indústria 
criativa – já estão abertas as ins-
crições para os projetos do eixo 
cultura pop, que podem ser fei-
tas até o dia 9 de agosto.

Governo de SP

Editais para audiovisual, patrimônio histórico e cidadania 
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Expansão

Prisão

Novo cangaço I

Leilão

Demolição Crescimento

Lixão

Exposição

Novo cangaço II

Galeão

A artista não-binária Reyan 

Perovano lançou seu pri-

meiro livro nesta quarta-

-feira (17) no Espaço Cultu-

ral Thelema, em Vitória. O 

evento ocorre pouco após o 

Dia Internacional da Pessoa 

Não-Binária, comemorado 

em 14 de julho, e inclui pro-

gramação com DJ, sarau 

de poesias, criação de de-

senhos e bate-papo com a 

autora. A entrada é gratuita 

e os exemplares estarão à 

venda por R$ 30,00. Inti-

tulado “Nil”, o livro é uma 

carta para uma criança em 

busca de autoconhecimen-

to e pertencimento. A obra 

utiliza frases curtas e ilus-

trações em giz, refletindo a 
delicadeza e a complexida-

de das emoções. Perovano 

destaca que o giz, por ser 

um material bruto e sensí-

vel, é ideal para emular sen-

timentos.  Financiado pelo 

edital de Produção e Difu-

são de Obras Literárias do 

Funcultura de 2022 e pu-

blicado pela editora Maré, 

“Nil” transcende a literatura 

infantil ao abordar temas 

profundos e universais. 

Reyan Perovano, mestre 

em Artes pela UFES, é re-

conhecida por seu trabalho 

que explora o gênero.

O número de alunos matri-

culados no ensino técnico 

na rede estadual de São 

Paulo aumentará de 72 mil 

em 2023 para 170 mil em 

2025, segundo a Secretaria 

da Educação. O número de 

escolas com ensino profis-

sionalizante subirá de 1.393 

para 1.911. Em 2025, o ensino 

técnico estará disponível 

em 463 municípios.

Uma mulher de 27 anos foi 

presa por injúria racial con-

tra um funcionário da UPA 

Norte em Belo Horizonte. 

Ela tentou entrar à força na 

unidade e ofendeu o por-

teiro com insultos racistas 

após ser informada que 

apenas um acompanhante 

podia entrar. A Guarda Civil 

Municipal deteve a suspei-

ta, que resistiu à prisão.

A Polícia Civil, por meio do 

Departamento Estadual 

de Investigações Criminais 

(Deic), prendeu um crimi-

noso procurado pela Justi-

ça da Bahia por tráfico de 
drogas e por ser uma das 

lideranças do “novo canga-

ço”, crime em que quadri-

lhas invadem as cidades do 

interior para roubar agên-

cias bancárias. 

Na próxima terça (23), o 

Banco de Desenvolvimen-

to do Espírito Santo (Ban-

des) promove mais um 

leilão de imóveis, com 14 

unidades para disputa. Em 

Colatina, estarão à venda 

cinco lotes de terras situa-

do no “Polo Industrial Má-

rio Cassani”, com lances a 

partir de R$ 348,4 mil.

A Secretaria Municipal de 

Ordem Pública (Seop) da 

cidade do Rio retomou 

a demolição de quatro 

imóveis construídos irre-

gularmente em uma área 

de luxo no Joá, na zona 

oeste do Rio de Janeiro. 

Responsáveis pela obra 

devem ter prejuízo de R$ 

4 milhões. 

Minas Gerais registrou a 

abertura de 48.155 empre-

sas no primeiro semestre 

de 2024, um aumento de 

12,4% em relação ao mes-

mo período de 2023. A mé-

dia diária de novos negó-

cios subiu para 266. Foram 

formalizados 8.158 novos 

negócios, alta de 11,86% em 

relação a junho de 2023.

A Secretaria de Estado do 

Ambiente e Sustentabili-

dade e o Instituto Estadu-

al do Ambiente do RJ des-

mobilizaram, na manhã 

desta quarta-feira (17), 

um lixão clandestino que 

funcionava na Cidade de 

Deus, na Zona Oeste do 

Rio. Os agentes detiveram 

dois responsáveis pelo cri-

me ambiental.

A Escola de Fotógrafos 

Cegos levará sua exposi-

ção a Cachoeiro de Ita-

pemirim a partir de 2 de 

agosto. A mostra, com 32 

fotos de 12 fotógrafos ce-

gos, já atraiu mais de 30 

mil visitantes em outras 

cidades do Espírito Santo. 

Além da exposição, have-

rá oficinas e rodas de con-

versa com os autores.

Os agentes receberam in-

formações sobre a possível 

localização do criminoso, 

em São Bernardo do Cam-

po, no ABC paulista. Iden-

tificaram o apartamento e 
fizeram o cerco para impe-

dir a fuga. Logo em segui-

da, ele foi preso e levado à 

sede da 5ª DP de Investiga-

ções sobre Furtos e Roubos 

a Bancos.

A movimentação de pas-

sageiros no aeroporto in-

ternacional do Galeão, na 

zona norte do Rio de Ja-

neiro, aumentou após o 

início das restrições a voos 

no Santos Dumont, no cen-

tro da capital fluminense. 
Segundo Anac, o Galeão 

recebeu 1 milhão de passa-

geiros em maio deste ano.

Governo do Espírito Santo

Reyan Perovano aborda identidade e descoberta

Artista capixaba não-binário 
lança livro sobre infância

Governo do Rio amplia ações 
contra o crime organizado

A Ação Estruturada Ordo 
passou a contar, a partir desta 
quarta-feira (17), com mais qua-
tro comunidades monitoradas 
pelas forças de segurança: Covan-
ca, Jordão, Santa Maria e Bateau 
Mouche - todas no cinturão de 
Jacarepaguá. O avanço em novas 
áreas, além das 10 que receberam 
a ação na segunda-feira (15), se 
tornou possível com o avanço 
das informações de inteligência 
da Polícia Civil, que identificou 
a necessidade e embasou o plane-
jamento. A mobilização de segu-
rança já contabiliza 48 presos.

“Estamos verificando um êxi-
to muito grande com essa ação. 
E, exatamente por isso, estamos 
expandindo e ampliando nosso 
foco, para que a população dessas 
comunidades e bairros possam ter 
de volta o direito de ir e vir. O tra-
balho de inteligência, integrado 
entre todos os que formam essa 
força-tarefa, é fundamental para 
garantir o bem-estar dos morado-
res, comerciantes e empresários 
que investem de forma legalizada 
nessas regiões”, declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

No terceiro dia da ação, os po-

liciais civis seguiram para as novas 
áreas a fim de cumprir mandados 
de prisão e de busca e apreensão. 
A nova fase também conta com 
apoio de órgãos e concessionárias 
de serviços públicos e essenciais e 
da Prefeitura do Rio.

“O trabalho de inteligência 
não para, é 24 horas. Por isso, 
foi identificada a necessidade 
de expandir a ação. Nossa ação 
é 24h, não tem prazo para ter-
minar. Todos os dias teremos 
atualização no planejamento. O 
Estado está focado no combate 
e na asfixia das organizações”, 

ressalta o Secretário de Segu-
rança, Victor dos Santos.

Desde as primeiras horas des-
ta quarta-feira (17), agentes mu-
nicipais de Ordem Pública e do 
Batalhão de Polícia de Choque 
atuam, em conjunto, na demoli-
ção de construções irregulares e 
na retirada de entulhos e barrica-
das, na Cidade de Deus. 

Em outra frente, policiais 
militares, com apoio das con-
cessionárias, DETRAN.RJ, 
DETRO-RJ e de órgãos da Pre-
feitura do Rio também realizam 
fiscalização contra transporte 
irregular na Estrada dos Ban-
deirantes, em Jacarepaguá; na 
Estrada do Itanhangá, na Muze-
ma; e na Avenida das Américas, 
sentido Barra da Tijuca.

Equipe da Operação Des-
monte, força-tarefa coordenada 
pelo Detran.RJ, interditou dois 
ferros-velhos também na manhã 
desta quarta-feira. Um deles, na 
Rua Guaxe, na Gardênia Azul. O 
estabelecimento estava sem licen-
ça para funcionar, não compro-
vou a origem das peças com notas 
fiscais e também era responsável 
por produzir poluição ambiental.

Já a concessionária Naturgy 
(de gás), com apoio da Polícia 
Militar, inspecionou 67 alvos com 
indícios de irregularidades na Ci-
dade de Deus, como desvio de gás, 
retirada de medidor, entre outras.

Forças de Segurança vão atuar em mais comunidades da capital
Marino Azevedo/PCERJ

Polícia Civil identifica servidor central de internet dentro da Comunidade do Jordão
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Com investimento de mais 
de R$ 875 mil, o Governo de 
Santa Catarina, por meio da 
Secretaria de Estado da Assis-
tência Social, Mulher e Família, 
entregou na tarde desta quarta-
-feira, 17, a nova sede do Cen-
tro de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas) de 
Morro da Fumaça, localizado 
na região Sul.

A secretária da SAS, Maria 
Helena Zimmermann, ressal-
ta que a nova sede vai garantir 
melhores condições para a pres-
tação desse serviço tão impor-
tante que é voltado às pessoas 
que foram vítimas de violência. 
“Essa construção vai trazer ain-
da mais qualidade no atendi-
mento”, disse.

O Auditório do Porto de 
São Francisco foi palco da aula 
inaugural  do curso em Educa-
ção a Distância de Sistema de 
Comando em Operações. Esta 
edição especial do curso, ofere-
cida pela Secretaria da Proteção 
e Defesa Civil de Santa Catari-
na, é direcionada aos funcioná-
rios do Porto de São Francisco.

A aula inaugural foi con-
duzida pelos técnicos da Ge-
rência de Operações da Defesa 
Civil, Aldrin Silva de Souza e 
Rodrigo Nery. 

Durante a apresentação, os 
mediadores destacaram a im-
portância do curso para o for-
talecimento das competências 
dos participantes na aplicação 
da metodologia do SCO.

As ações da Secretaria da 
Saúde para enfrentamento dos 
desastres meteorológicos no 
Rio Grande do Sul e apoio às 
pessoas afetadas foram assunto, 
na quarta, na reunião da Câma-
ra Temática da Saúde do Con-
selho do Plano Rio Grande. 
A agenda foi conduzida pelo 
vice-governador Gabriel Sou-
za, coordenador do conselho, 
e contou com a participação 
da titular da SES, Arita Berg-
mann, no auditório do Centro 
Administrativo de Contingên-
cia, em Porto Alegre.

“O governo do Estado tem 
priorizado investimentos sig-
nificativos na área da saúde, 
especialmente em resposta às 
enchentes”, detalhou.

Estado 
inaugura Creas 
em Morro da 
Fumaça

Curso para 
funcionários 
do Porto de 
São Francisco 

Ações da 
saúde são 
discutidas em 
reunião 

SC SC RS

O Estado e o Centre Pompi-
dou de Paris assinaram na quar-
ta uma parceria de colaboração 
técnica para a construção do 
Museu Internacional de Arte 
de Foz do Iguaçu, no Oeste do 
Estado. O acordo foi assinado 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior e pelo presiden-
te do centro cultural francês, 
Laurente Le Bon.

A parceria prevê que o pro-
jeto seja feito baseado em con-
ceitos definidos pela instituição 
francesa. O Centre Georges 
Pompidou de Paris é um dos 
centros culturais mais impor-
tantes e inovadores do mundo. 
Fruto de um investimento de 
mais de R$ 200 milhões, com 
previsão de abertura até 2026.

Paraná firma 
parceria 
com Centre 
Pompidou

PR

Aeronaves lançam sementes nativas
Uma operação aérea lan-

çou cerca de 5 milhões de 
sementes para recuperar a 
vegetação de áreas atingidas 
pela enchente no Rio Grande 
do Sul na quarta, Dia Nacio-
nal de Proteção às Florestas. 
Com o apoio de dois helicóp-
teros do exército e um da PRF, 
equipes sobrevoaram trechos 
do rio Taquari para fazer o re-
plantio em áreas de encostas e 
barrancos.

As sementes foram distri-
buídas em pequenas buchas 
de papel germinativo, mate-
rial biodegradável utilizado 
em cultivos, e jogadas aos 
punhados por agentes da ope-
ração militar Taquari 2, do 
Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Renováveis) e da Sema 
(Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente).

A semeadura incluiu 24 
espécies nativas da região, 
como angico, jabuticabeira, 
maricá e timbaúva, e 3 espé-

cies forrageiras para proteger 
a terra. Além do lançamento 
de sementes, a ação incluiu 
também o plantio de mudas 
de árvores.

Fundamental para a esta-
bilização do solo, a vegetação 
ribeirinha da região foi dani-
ficada pelas enchentes históri-
cas que atingiram o Rio Gran-
de do Sul em maio.

O dano à mata protetora 

pode agravar deslizamentos 
e traz risco à população que 
mora em áreas próximas a en-
costas ou transita em rodovias 
vizinhas ao curso do rio. As 
enchentes de maio agravaram 
o dano ambiental ocorrido 
em setembro pela cheia histó-
rica anterior do Taquari.

A semeadura cobriu áreas 
nos municípios de Santa Cla-
ra do Sul, Marques de Souza 

e Pouso Novo. A mistura das 
sementes, coordenada pela 
Sema, foi preparada por alu-
nos do ensino fundamental 
de escolas das cidades.

Segundo o general Paulo 
Roberto Pimentel, comandan-
te da 3ª Divisão de Exército, 
a atividade aponta uma nova 
etapa da operação Taquari 2, 
que chegou a contar com mais 
de 24 mil militares no momen-
to mais duro das chuvas.

“São cerca de 80 dias ao 
lado da sociedade, e agora 
uma mudança de fase onde 
obviamente outras capacida-
des são importantes”, disse o 
general.

Com o fim das ações ime-
diatas como resgates, distri-
buição de alimentos e monta-
gem de hospitais de campanha 
e abrigos, uma nova priorida-
de é o auxílio na reconstrução 
ambiental e da infraestrutura 
no estado.

Por: Carlos Villela 
(Folhapress)

Exército Brasileiro

Missão é recuperar vegetação nas encostas 
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Corregedor afasta magistrado

Policial civil é preso em Cascavel

Fraude em tratamento de menina

Dengue em SC

Homens invadem clube de tiro

O número de homicídios 

dolosos registrados no 

Paraná caiu de 972 no 1º 

semestre do ano passado 

para 862 nos seis primei-

ros meses de 2024, uma 

queda de 11,32% no com-

parativo entre os dois pe-

ríodos. O volume é o me-

nor já registrado para um 

primeiro semestre nos 18 

anos em que é levantada 

a série histórica feita pelo 

Centro de Análise, Plane-

jamento e Estatística da 

Secretaria de Estado da 

Segurança Pública (Sesp), 

feita desde 2007. Até en-

tão, o menor índice havia 

ocorrido em 2019, quando 

869 foram vítimas deste 

tipo de crime.

O menor volume de ho-

micídios dolosos também 

influenciou a queda de 
10,14% no número geral 

de mortes violentes inten-

cionais no 1º semestre de 

2024, totalizando 913, ante 

1.016 registradas entre ja-

neiro e junho de 2023. O 

número de roubos segui-

dos de morte, que tam-

bém compõe os dados 

gerais de homicídios, caí-

ram de 31 para 19 entre os 

dois períodos, uma redu-

ção de 87,71%.

O ministro corregedor 

do CNJ (Conselho Nacio-

nal de Justiça), Luis Feli-

pe Salomão, determinou 

nesta quarta-feira (17) o 

afastamento imediato do 

desembargador Luis Cé-

sar de Paula Espíndola do 

TJ-PR (Tribunal de Justiça 

do Paraná).

Em sessão no último dia 

3 de julho, Espíndola, que 

é presidente da 12ª Câ-

mara Cível do TJ-PR, fez 

a seguinta declaração: 

“as mulheres estão loucas 

atrás dos homens”.

A decisão foi dada no 

processo de reclamação 

disciplinar que apura a 

conduta do magistrado e 

que tramita em sigilo no 

Conselho, aberto a partir 

do pedido da OAB-PR. 

Um policial civil foi preso 

na terça, em Cascavel, no 

oeste do Paraná, após ter 

sido flagrado transportan-

do drogas dentro de uma 

viatura falsificada.
Policiais rodoviários fede-

rais dizem que primeiro 

identificaram uma apa-

rente viatura policial tra-

fegando pela BR-277 em 

alta velocidade e com o 

pneu dianteiro direito es-

tourado. Ao acessar uma 

das alças do viaduto Gua-

rujá, o motorista do veí-

culo perdeu o controle da 

direção, rodou e bateu em 

um barranco.

A PRF diz que foi até o lo-

cal do acidente e, durante 

a abordagem, o motoris-

ta tentou fugir a pé, mas 

acabou detido.

A Polícia Civil do Paraná 

prendeu três suspeitos 

de desviar cerca de R$ 

2,5 milhões que seriam 

destinados para custear o 

tratamento de uma meni-

na de 11 anos com câncer 

agressivo, em Cascavel.

Policiais cumpriram man-

dados de prisão contra os 

suspeitos na terça. Além 

das detenções, os agentes 

também fizeram buscas 
e apreensões em ende-

reços ligados aos investi-

gados em Caçapava (SP), 

onde estava o dono da 

empresa, além de Porto 

Alegre e São Gabriel.

Suspeitos teriam desvia-

do o valor que seria usado 

para comprar o remédio 

da menina, identificada 
como Yasmin.

O informe epidemiológi-

co divulgado pela Secre-

taria de Estado da Saúde 

de Santa Catarina, através 

da Diretoria de Vigilância 

Epidemiológica, revela 

que até a última segun-

da-feira, 15, foram regis-

trados 360.863 casos pro-

váveis em 285 municípios 

do estado, representando 

um aumento de 163,53% 

comparando com o mes-

mo período de 2023.

Em relação aos óbitos, 

foram confirmadas 301 
mortes provocadas pela 

dengue, e outras 48 per-

manecem em investi-

gação pelas secretarias 

municipais e estaduais de 

saúde.

Um clube de tiro foi in-

vadido na quarta e teve 

suas armas levadas por 

um grupo de homens em 

Itaiópolis (SC). O grupo de 

homens chegou no local 

e anunciou o roubo. O clu-

be de tiro fica na estrada 
geral de Santo Antônio.

Suspeitos renderam pe-

dreiros que trabalhavam 

no momento e a esposa 

do proprietário. As vítimas 

ainda foram deixadas 

trancadas no cofre do es-

tabelecimento.

Armas de vários calibres 

foram roubadas. O gru-

po levou espingardas, re-

vólveres, pistolas e fuzis, 

além de um carro usado 

na fuga.

SESP-PARANÁ

No mesmo período, roubos caíram 24%

Menor número de homicídios 
no 1º semestre em 18 anos

Dinossauros: descoberta 
no RS sobre as origens

Pesquisadores do Centro de 
Apoio à Pesquisa Paleontológi-
ca da Quarta Colônia (Cappa) 
da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), no Rio 
Grande do Sul, fizeram uma 
importante descoberta para a 
paleontologia mundial no mu-
nicípio de São João do Polêsine, 
região central do estado. Em 
maio, depois das chuvas inten-
sas que atingiram o estado, cau-
sando enchentes  e destruição, 
eles encontraram um fóssil qua-
se completo do dinossauro do 
grupo Herrerasauridae, que vi-
veu no Período Triássico, com 
idade estimada em 233 milhões 
de anos.

“Está entre os mais antigos 
do mundo. Então, já tem a im-
portância por conta do papel 
que vão ter no entendimento 
da origem dos dinossauros. 
Mas, além disso, ele está qua-
se completo e preservado. O 
material vai trazer muita in-
formação anatômica”, avaliou 
o paleontólogo Rodrigo Mül-
ler, da UFSM, em entrevista à 
Agência Brasil.

“É um animal carnívoro, 
bípede, então andava com as 
patas atrás e tinha as mãos li-
vres para manusear presas pro-
vavelmente. A gente não tem 
como dizer que ele já tinha 
alcançado o tamanho máximo. 

Apesar de ele ter 2,5 metros 
(m) de comprimento, em in-
divíduos desse grupo que che-
gavam até 5m ou 6m de com-
primento. Talvez ele pudesse 
ter crescido mais se não tivesse 
morrido na época”, relatou.

O pesquisador destacou 
que o animal é mais um que 
vai compor a coleção do Cap-
pa, que, segundo ele, é um dos 
centros mais importantes do 
mundo para se estudar a ori-
gem dos dinossauros. “Aqui a 
gente tem os principais espéci-

mes do mundo todo. Esse é um 
material que vai se somar a isso 
e vai ajudar a gente a entender 
melhor esses primeiros dinos-
sauros. É interessante o fato 
dele ser um dinossauro preda-
dor. Ele traz novos dados dessa 
primeira leva de dinossauros 
que ocuparam o topo da cadeia 
alimentar durante o momento 
da origem dos dinossauros”, in-
formou.

Müller liderou a equipe do 
Cappa da UFSM que fez as 
buscas no sítio fossilífero de São 

João do Polêsine. “Já era um sí-
tio paleontológico que a gente 
escavava. Pelo menos, há umas 
duas décadas existem trabalhos 
ali, só que as chuvas aceleraram 
o processo de erosão e revela-
ram mais materiais”, disse.

As chuvas de maio, que pro-
vocaram estragos no Rio Gran-
de do Sul, ajudaram a deixar o 
material exposto. Agora os pes-
quisadores têm pressa para não 
perder outras possíveis desco-
bertas importantes e fragmen-
tos de fósseis.

Fóssil foi encontrado por pesquisadores do Cappa
Jeung Hee Schiefelbein - UFSM

O pesquisador destacou que o animal é mais um que vai compor a coleção do Capp
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